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A QUEM DEVEMOS A REGULARIDADE 
DESTAS EDIÇÕES 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau", editora desta revista, 
torna público o agradecimento às empresas abaixo relaciona­
das que, visando garantir a permanente regularidade das e· 
diçõe.s de "Blumenau em Cadernos", tomaram a si o encargo 
financeiro na restauração total das nossas oficinas gráficas 
que haviam sido parcialmente destruídas nas enchentes da 
julho de 1983 : 

COMPANIDA HERING 

IND. E COM. DE CONFECÇÕES BLUMALHAS LTDA. 

COMPANHIA TEXTIL KARSTEN 

MAFISA - MALHARIA BLUMENAU S/A. 
CREMER SI A. - PRODUTOS TÊXTEIS E CIRúRGICOS 

MAJU INDÚSTRIA TEXTIL LTDA. 
SUL FABRIL S/A. 

COMPANHIA HAI3ITASUL DE PARTICIPAÇÕES 
EMíPRESA AUTO VIAÇÃO CATARINE)JSE 

LOJAS HERING 

COLAEORADORES ESPONTÁNEDS 

/. Fundação "Casa Dr. Blumenau" agradece acs abaixo 
l"f.lacionados que, espontaneamente, contribuíram com r€cur­
E"OS financeiros para garantir a esto:-agem de papel necessár:'o 
à impressão desta revista durante o corrente ano: 

DISTRIBUIDORA CAT ARINENSE DE TD2IDOS S/ A. 
MOELLM/ •. NN COMERCIAL S.A. 
TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUMENAUENSE S.A. 
EUSCHLE & LEPPER S.A. 
CIA. COMERCIAL SCHRADER S.A. 
JGAO FELIX HAUER 
MADEIREIRA ODEBRECHT 
LINDNER, HERWIG SHIMIZU - ARQUITETOS 
MóVEIS RCSSMARK S.A . 
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Secretaria de Saúde e Bem Estar Social 
RecE'.bemos das mãos do seu titular, o médico Fernando de 

ｾＱ･ｬｬｯ＠ Vianna, substancial relatório referente às atividades desenvolyj· 
das no mês de março . Agradecendo a gentileza da comunicação, va· 
mos ｡ｲＭｲ･ｳｾ Ｎ ｮｴ｡ｲ＠ UII!a síntese das mais importantes atividades daquela 
Secretaria durante o mês que ｰｾｳｳｯｵＮ＠

Como promoção, foi iniciado, dia 17, o Curso de Especialização 
de Saúde Púhlica, levado a efeito em ccnvênio com a UNAERP, de 
Ribeirão Preto, do qual participaram 78 p2.ssoas. 

- ｔ･ｶｾ＠ início no mês a Ca.mpanh::t de Fluoretação por Eoche­
chos SemanaiS, tendo sido distribuido fluoreto de sódio a 2 % para 
as 3'1 escclas da Rede Municipal de Ensino. 

No Serviço df. Saúde Pública, foi ｡ｾ･ｮ､ｩ､ｯ＠ um total de 15.764 
pessoas, tendo a maior incidência ocorrido no ｡ｴｾｮ｣ｈｭ･ｮｴｯ＠ médico 
ao adulto, com o número de 5.542 pessoas. 

- I':Jo mês de março foram montados mais quatro postos de 
enfermagem para atendimentos de emergência. 

- No setor de atendime:'1to a Servidores Municipais, o número 
de ressoas atendidas duran t2. o mês foi de 524, dos quais 173 foram 
atendidos com medicamentos e 75 com exames de laboratório, tendo 
sido ainda distribuído a 110 servidores material escolar como cadernos, 
lápis, régua, etc ... 

- - Já no aspecto de atendimento a pessoas carentes da comu· 
nidade, a Secretaria ate.ndeu no setor do Bem Estar Social 351 pes­
soas, com géneros alime.ntícIos, medicamentos, exames de laboratório, 
abrGugrafias, registro civil, roupas usadas, calçados, cobertores, Raio.X, 
consultas com especialistas, lentes óticas e outros. Nos centrns soci­
ais foram atendidas 3ê,1O famílias carentes. 

- No setor de Creche.s, foram atendidas 1.079 crianças nas 
19 creches ex'istentes nos centros sociais, nos setores Berçário (1 a 2 
｡ｮｯｳｾ＠ 313; Maternal (2 a 4 anos) 31'70; Maternal (4 a 6 anos) 377 crian· 
ças, além de 19 crianças de 7 a 12 anos no Ce.ntro Social de FortalezD .. 
Para todas estas crianças foram servidas durante o mês 99.980 refei· 
ções. 

- O Serviço de RecTMção Infantil também foi reinichdo em 
março, contando com 1.527 crianças com a idade de 4 a 6 anos. 

- Também foram iniciados os cursos diversos como corte e cos­
tura, crochê, tricô, rintura em tecido, gêsso e cerâmica além de artes 
aplicadas, com a participação de 536 pessoas, atendidas nos diversos 
Cenlros Sociais por 12 instrutoras. 

- Os cinco (!ursos masculinos oferecidos no Centro de Ensino 
Profissional da Rua da Glória, contam com a participação de 50 pe.s· 
soas e são administrados por profissionais contratados. 

-Nos diversos Centros Sociais, estão funcionando em sua 
plenitude, cs 24 Clubes de Mães, com a participação de 289 senhoras. 

I BLUMALHAS Com as excelentes confecções que produz, Y:Djeta 
me de Blumenau exportando para as Amencas. 
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Como preparar o espirito civico das crianuas? 
A propósito do que já foi pn­

blicado nos dois últimos números, 
temos a alegria de contar, hoje, 
com uma belíssima e oportuna co 
laboração do nosso caríssimo a­
migo e colaborador Nemésio Heu­
si que, de Curitiba, onde reside . 
nos enviou carta no seguinte 
teor: 

"Meu caro e querido amigo 
José Gonçalves. 

O teu "Como preparar o es · 
pírito cívico das crianças',·", me­
xe com todos nós, porque em nós, 
vive. e viverá sempre, um pouco 
da .criança que todos nós fomo,,> . 

Quanto mais preparada, edu· 
cada, for a criança, mais feliz se­
rá a Humanidade, porque na cri­
ança, está a própria eternidade 
da Humanidade. 

Despertar, acender nos co· 
racões das criancas o sentimen­
to ·cívico, é lhes dar o calor para 
que a chama do amor pátrio, nun­
ca se apague . 

A violência que assola nosso 
mundo mOderno,-é provocada pe­
Ja ausência dessa chama, que não 
acenderam nos corações das cri­
anças, que a vida os levou a escu­
ridão da marginalização. 

A propósito vou te. contar uma 
pequenina história de quando eu 
era uma criança, de calças curtas 
e pés no chão, e vivia correndo a· 
trás das andorinhas, que. voavam 
rasteiras pelas ruas empoeiradas 
de Itajaí . 

Foi no nosso primeiro dia de 
aula, do primeiro ano primário, no 
"Grupo E'scolar Vitor Meirele.s". 

Naquele tempo, isso há ｭ｡ｩｾ＠
de setenta anos passados, quando 
formamos para a nossa primeira. 
aula, e todos descalços e de cal-

cas curtas, ao som cadenciJdo de 
l1Qssa professora: "um, dois, um. 
deis, um, dois", marchávamos em 
direção a nossa sala de aula, -
nunca consegui esquecer esse dia 
memorável, meu caro José Gon­
çalves, - a mim parecia que mar· 
chávamos para o paraíso encanta­
do das letras e dos números, que 
aos poucos iriam habitar nosso 
mundo infantil, cheio de surpre­
sas e curiosidades, que n2 criança 
é a força, a semente, que faz ger­
minn.r este maravilhoso dom es­
piritual que :De.us nos dá , genero­
samente: o saber, que nos conduz 
ao universo incomensurávf'1 da 
cultura, que é a fonte luminosa de 
nossas vidas. 

Ao entrarmos em nossa sala, 
ninguém sentou. Todos firmes es­
pf.ramos a palavra de ｮ｣ｾ［ｾ Ｎ＠ pro­
fessora. 

Ela distribuiu para cada um 
de nós, um papel com a "Sauda· 
cão à Bandeira" e disse: 
• - É para vocês decorarem e 
amanhã, bem como em cada dia 
de aula que se seguirá, cada aluno 
irá saudar à Bandeira Brasileira 
que ali está bem a nossa frente -
ela estava colada na parede ao la­
do esquerdo da mesa da professo­
ra - Nós todos olhamos curiosos 
para a bandeira e logo de.pois pa­
ra o papel em nossas mãos, quan­
do a professora sorrindo falou, ca· 
r i.nhosamente: 

- Eu sei que vocês não sa· 
bem ler! Mas ... seus p::ds, seus 
irmãos mais velhos sabem e lhe·s 
ensinarão de como decorarem. 

Ia dia seg;uinte ninfTuém f8-
leu antes da formatura rara as · 
sistirmos a nossa primei:!l aula, 
soc're a saudação à bandeira. 
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Quando a professora perglln­
t ou: - nós eramos uns cinque.nta 
alunos - Quem decorou, que le­
vante o braco direito! 

Num s6 movimento todos nós 
levantamos nossos ｢ｲ｡｣ｩｮｨｾｳＮ＠

O silêncio se fez profundo . 
Parecia até que se ouvia o bater 
nervoso de nossos coraçõ0zinhos. 

Os olhes de nossa mes;-ra, sor­
riram, aos poucos ficaram úmidos 
e depois choraram! 

Naqueles nossos gestof e na 
vontade maior de querermos sau­
dar nossa bandeira, estava explí­
cito e se configurava o despertar 
de nosso amor por ela, por suas 
cores, suas estrelas e seus dizeres, 
e nas lágrimas de nossa professo­
ra, se refletia o nosso primeiro 
sentimento cívico, que nós não sa­
bíamos ainda o que era, e o aue 
sentíamos, e porqt1 é nossa pro­
fessora chorava, mas, aos poucos , 

o tempo que é nosso melhor mes· 
tre, nos ensinava como é maravi­
lhoso esse sentimento pát rio , e 
quantas vezes muitos anos depois, 
como nossa professora, que os 
anos nunca fizeram esquecê-la . 
nós também choramos, ao ve't' 
nossa bandeira desfraldada, con­
duzida por nessos irmãos, como 
aquele dia memorável e inesque · 
cível, da chegada de nossos Pra­
cinhas, que eu chorei, lembrando­
me de minha professora, que pe­
la vez primeira, ensinou-me a 
amar, nossa Bandeira Brasileira! 

Faça isso, José Gonçalves , 
-porque as ge.rações futuras , tam­
bém nunca te esquecerão : é o prê . 
mio da tua santa e admirável mis­
são cívica! 

Com aquele abraco amigo, do 
Nemésio Heusi 

CTB - 7/4/84 

ASSOCIAÇÃO CTJI ,TURAL E ESPORTIVA CREl\fER 
TEl\1 NOVA DIRETORIA 

Fundada dia 26 de ｳｾＮｴ･ｭ｢ｲｯ＠ de 1964, a ACECREMER - Asso­
ciação Cultural e Esportiva Cremer congrega os cidadãos que ｩｮｴ･ｾ＿Ｚｲ｡ｭ＠
o quadro ativo de servidores da conceituada indústria Cremer S. A. 
Produtos Têxteis e Cirúrgicos. A associacão ･ｬ･ｧｾ Ｎ ｵＬ＠ dia 29 de março 
último, sua nova Diretoria, ficando a presidência a cargo do sr. Rniner 
DOI'.at Brandt e a viceJpresidência com o sr. Rubens Kretzschnnr SEU 
Diretor Cultural é o sr. José Antônio Sestrem. enquanto aur. o Conse­
lho Fiscal Efetivo se compõe dos srs. Heinz S!!hrader, Alfredo Ttl"n e 
Artur Fouquet Júnior . -

A Associacão Cultural e ｅｓｐｯｲ ｾ ｩｶ｡＠ Cremer ｴｾＮｭ＠ por finalirJadp. o 
aprimoramento cultural e social de ｾ･ｵｳ＠ associados , além de propor­
cionar lazer e a prática de esport2.s diversos. 

Agradecemos a gentileza da comunicação da eleição da nova di­
reteda e à mesma desejamos a continuidade das profícuas g2.stões que 
as dlretorias anteriores têm imprimido à ACECREMER. 

MAJ U Pela alta qualidade das confecções em m alhas que produz, 
tornou-se uma empresa de vanguarda nas exportações e no 

mercado brasileiro, e orgulho da indústria têxtil blumenauense. 
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CINEMA EM BLUMENAU 
Edith Kormann 

(do livro "JUstórico-sót:io" cultural-artístico de Blu}Uenau") 

CINE GARCIA - Por volta de 1911, Hermann Hinkelde.y e 
sua esposa Tekla Klüger Hinkeldey conseguiram, depois de anos de 
trabalho, economizar e construir o prédio que foi o mais famoso do 
bairro Garcia, e que. ficou conhecido como Salão Hinkeldey e mais tar­
de Cine Garcia. Hermann Hinkeldey, apesar do seu defeito físico, 
pois nascera com c braço esquerdo atrofiado, transformou com tena­
cidade e pe.rs€'v'erança o seu prédio, no centro comercial mais im­
portante do Garcia, incluindo ainda o outro lado da rua que ia até 
o ribeirão Garcia onde funcionava um jardim com churrascaria. As 
churrascadas eram animadas pela "Streichorchester Ideal" integra. 
da pelos músicos: Franz Eaumgart (regente e violino), Marcos Sacht­
leben (violino), Osv"valdo Hinkeldey (violino), Rudoph Wuensch (sa­
Xiofone), Otto Walters (bateria), Alfredo Wuensch (clarineta), AI· 
berto Himesch (violoncelo) e José Pfiffer (contrabaixo). 

O prédio que funcionou por mais de setenta anos, abrigou 
uma casa comercial ou negócio colonial como a chamavam alguns, 
pois vendia de tudo, desde alfinetes e tecidos até o fumo em corda, 
materiais de construção, mantimentos, bebidas, etc. Também funcio­
nou um hotel, bar, padaria, restaurante, salão de festas, etc. No sa· 
lão de festas realizaV'am-se: as domingueiras que eram animadas pe· 
lo quarteto musical integrado por Rudolph Wuensch Ｈｳ｡ｸｯｦｯｮＮ ｾＩＬ＠ Ru­
dolph Pabst (clarineta), Franz Baumgart (regente e violino) e Os­
waldo Hinkeldey (piano); as festas da Sociedade de Atiradores "Ge­
neral Osório ·· do Garcia (nos fundos contra o morro ficavam os al­
vos para os tiros) ; a Sociedade de Canto Garcia I, bailes, teatro, re.u­
niões as mais diversas e cinema. 

As sessões cinematográficas que eram mudas e animadas pe­
lo Bandônion de Arnold Gauche, inicialmente eram realizadas uma 
vez por semana pelos Irmãos Holzwarth e também por Julianelli. 
Os cinegrafistas ambulantes que de quando em vez apareciam no bairro 
do Garcia com o seu cinematógrafo e filmes, e também a grandE" aflu­
ência do público para as sessões, fizeram com que Carlos Zuege e 
Arthur Lohse, e.m novembro de 1944, instalassem um cinema perma­
nente, que ficou conhecido como Cine Garcia. Arthur Lohse e Carlos 
Zuege trabalharam juntos até 1948 quando a sociedade. foi de'3feita e 
Carlos Zuege continuou até 1958, sozinho. 

. Em ＱＹＵｾ＠ ｾ･ｩｮ｡ｬ､ｯ＠ Olegário ｣ｯｭｾｲｯｵ＠ o Cine Garcia. ｓ･ｧｵｮ｣ｾｯ＠
Remaldo OIe.garIo, que trabalhou no Cme Garcia quase trinta anos 
pois começou ainda garoto, eram muito solicitados os filmes de ｣｡ｾ＠
P8: e espa?a, românticos, e. dos nacionais, os que mais leva\·am pú­
bllco ao cmema, eram os fllmes de l'vIazzaropi. Em 1972, qu:mdo o 
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Cinê Garcia foi vendido para a Empresa Meridional de CinêLna, ｒ･ｩｾ＠
nalco Olegário foi convidado para trabalhar como fiscal, porém não 
aceitou, pois não pretendia deslocar-se para o Paraná, já que o ci­
ｮ･ｭｾ＠ para ele era mais um "hobby". Os filmes exibidos na época 
eram da Fama Film2·s de Curitiba, importadores e distribuidores pa­
ra quase todo estado de Santa Ca tarina exceto Lages e adjacências, 
que os recebia de Porto Alegre. 

O prédio onde funcionava o Cine Garcia p2.rtenceu a Hcrmé:nn 
Hins::eldey que o vendeu para percy Borba. Posteriormente a Paró · 
quia. Santo Antônio adquiriu o prédio de percy Borba através de um 
contrato em abril de 1975. A partir d2.ss8, ､｡ｾ｡Ｌ＠ no velho salão Hin­
kelcley onde foram realizados tantos bailes, domingueiras, festas, te· 
atro e sessões cinematcgráficas, foram também realizadas missas e 
fsitas reuniões religiosas. 

ｪＩｾｓ＠ paredes de V21ho salão Hinkeldey habituadas a ouvir o to­
que de um sino, a cada cinco ｭｩｮｵ ｾ ｯｳ Ｌ＠ tocado por cinegrafistas que 
se pClstavam na porta. de entrada para chamar a atenção do público, 
e ｰｲｩ｣ｩｰ｡ｬｭ･ｮｾ･＠ das pessoas que estavam no bar ao lado, ouvirarr. 
tam1Jém, por algum tempo, os sinos chamando para os atOR religio­
sos. Em 1976, a Paréquia efetuou o primeiro pagamento. Atualmen­
te, o velho salão n ão mais ･ｸｩｳｾ･Ｌ＠ porém a sua histéria. continuará 
viv8 como parte integraDte da cultura da comunidade do Garcia. 

Ｈｃｯｮ ｾ ｩｮｵ｡Ｉ＠

HISTÓRIA ROMANCEADA DE HERMANN BRUNO 
OrTO BLUMENAU, NA ALEMANHA 

De farmacêutico a colonizador -
2° VOLUI'vIE 

N ･ｭ￩ｳｾｯ＠ Hem.i 

(Continuação do número anterior) 

- De fato, é por df.m?.is per­
to da. cidade do Desterro e a in­
fluência da população da ilha nos 
assuntos da colônia, não é conve­
niente, e até perturbador. As co­
lônias devem ser situadas no inte­
rior, t-sm longe das vilas e metró­
poles, para que haja calma sufi­
ciente para o bom trabalho dos 
pioneiros. Eu ando a procura de 
local para minha futura colôni:1 
e assf.guro-lhe que será um lug'1r 
bem no interior e longe do m ar, 
lógico e evide.nte que tenha comu· 

nicação fluvial com ele, para que 
se possa escoar tudo que 1. colô· 
nia produzir e precisar pra seu 
desenvolvimento. 

- Dr. Blumenau, posso suge­
rir-Jhe um loêal ideal, Sf· é que pre· 
tende implantar sua colônia aqui 
na Frovíncia? 

- Vou dentro de alguns dias 
encontrar-me com meu futuro só­
cio, o Sr . Fernando Hackradt, TIa. 
Vila do SS Sacramento de Itajaí, 
aliás, já estive lá, mas fiquei do­
ente e voltei no mesmo dia apro-
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veitando uma sumaca que partia 
de lá para o Desterro, nem che­
guei a conhecer a própria vila. 

- É justamente de Já que 
vou lhe fala,r. Há algum tempo 
dois colo!loS nossos, os Peter 'VHg­
ner e Peter Lucas, mudaram-se 
com suas famílias para lá, e se 
estabeleceram bem mais para 6-
ma, às margens do Itajaí-grand8. 
Tiveram muitas facilidades por 
parte do colonizador da vila, um 
sr. português lá estabelecido com 
casa comercial e casa de pasto, de 
nome Agostinho Alves Ramos, 
que tudo facilitou para eles. Eu, 
algum tempo de.pois deles lá S8 

estabelecerem, fui visitá-los e em 
chegando à vila, um canoeiro de 
nome Angelo Dias. que também 
os localizou onde estão, h'.Vou-me 
até os Peter. 

Dr. Blumenau, aquele rio é 
simplesmente maravilhoso e as 
suas margens de quase duzentos 
quilômetros de extensão estã.o 
cobertas de matas admiráveis e 
terras fertilíssimas, é sem dúvida 
o local ideal para uma coloniza­
ção em grande estilo, como acre­
dito ser a sua futura colônia, Dr . 
Blumenau . Aliás, conheco vários 
de seus trabalhos publicitários so 
bre colonização e imigracão alemã, 
e confesso são estupendos e bem 
demonstram o seu alto ｣ＨＺｮ ｨ･ｾｩﾭ

lnento sobre o assunto. 
- Sr. Matias , as suas pala­

vras me surpreenderam, não 56, 
pela generosidade nelas contidas 
quanto a minha pessoa, como e 
muito especialmente pelas valio· 
sas itnformafções que me· deixa­
ram bastante curioso e .interes­
sado por conhecer todo o percur­
so navegável do grande ,:,io Ita­
jaí.açul como é seu próprio nome, 
mas, que todos o continuam cha­
mando de Itajaí-Grande como foi 

t-rutizado inicialmente. Guardei 
bem suas palavras e mu'to agra­
deço, Sr. Matias, dese:i3.ndo-Ihe 
que consiga contornar todos seus 
grandes problemas quanto a sua 
administração aqui na colõi1ia. A­
liás, uma última pergunta: {'m que 
data foi fundada a colônia e qual 
a sua população atual? 

- Foi fundada em 1829 e a sua 
ｰｯｾｬｴｬｬ｡￧￣ｯ＠ 'atualmente é de 600 
almas, Dr. Blumenau. 

- Muito obrigado sr . Ma­
tias e voltarei, se nesta I")rovínciu 
me estabeI2.cer, para conversar­
mos mais sobre nossos :ratrícios . 

O Dr. Blumenau depois de 
percorrer grande parte (la colô­
nia. conversar com muitos ho­
mens, sentir que, de fato a situa­
rão da colônia e.ra de ｾｯｭｰｬ･ｴｯ＠
descontentamento pelos varlOS 
motivos expostos, não só pelo há­
bil administrador , como por mui­
to de seus cclonos e, intinamente 
sp.ntir que a vida de São ｾ ･､ｲｯ＠ de 
Alcântara ü'.ria muito DOUCOS 

anos de existência . E assim se 
lamentando, em silêncio, deixou a 
colônia, em companhia do conde 
von der Goltz, com muitE' tristeza 
f,m seu corarão pele que vira e 
sentira, quanto ao de.stino Je sel'S 
patrícios que não era na0.8 pro­
missor . 

IV 
AlQ"uns dias depois ,!:focurou 

em palá cio o Cel. eves, para 
ver se seria possível marcar uma 
ｾｵ ､ｩ ￪ｮ｣ｩ｡＠ com e Presidente da 
ｾＧＩｲｯｶ￭ｮ｣ｪ｡Ｌ＠ Marechal Antero J. 
H'erreira de Brito . 

Teve porém uma ag ·:J.ôável 
surpresa: 

- Dr. Blllmenau, o sr . não 
precisa m:Hcar entrevisf;a com 
no1'!C::o ｰｲｾ Ｎ ｣［ｩ､･ｮｴ･Ｌ＠ as cort'ls deste 
lJalácio estarão sempre r1bert.as 
para recebê-lo a qualqu(::r mo-
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mento, bem como nosso presi­
dente, que tem o máximo inte.res· 
se em conhecê-lo porque jú o co­
nhece através dê literatura todo 
seu vasto e maravilhoso tra,balho 
sobre Colonização e EmigraçãG 
AI2.mã. 

- Cel. Neves, sente-se logo 
que o sr. é um hábil político e 
uma amáv'el criatura que sabe 
cativar com extrema facllidade 
seus amigos. Vf.ja bem, Cel. Ne­
ves, eu estou a procura de um lo­
cal para minha futura colônia e 
não sei se encontrarei o mesmIJ 
aqui na sua província. 

- Encontrará sem dúvida o 
local de seus sonhos, Dr. Blu­
menau. Ant2S do Fernando Hack· 
radt viajar até a Vila do SS Sa­
cramento do Itaiaí esteve comigo, 
contou-me grand3 parte de seus 
planos e eu, conversando com um 
velho amigo meu fBsidsnte aqui 
na. ilha, grande comerciante aqui 
･ｳｴ｡｢ｰｬｅＺｾｩ､ｯ＠ com filial lá na vila 
de rtajaí , dI"! nome Anacleto José 
Pereira, p ::-.diu.me para levá·lo 
até ele que tudo facilitará p3.ra 
que o sr. se ･ｳｾ｡｢･ｬ･｣｡ Ｎ＠ às. mar­
gens do rtajaí-Açu. Seu SOClO, 

compadre e amigo que dirigirá a 
sua filial lá no Itajaí vai Y2.o:::ebê­
lo de bracos abertos, Dr. BJume­
nau e o sr. verá daqui n pouco 
quando estivermos conversanôo 
com o nosso presidente o seu in­
teresse pela sua fix'ação aqui em 
nossa província. 

- Cel. Neves! Gosto de ser 
sincero e leal em todos 0<; meu'S 
compromissos, eu ainda não pos­
so lhe dar nenhuma garantia dê. 
minha fixacão a ,qui em sua pro-

vincia. Tudo depende dei encontrar 
o local que tenho bem nítido na 
minha imaginação para instalar 
minha futura colônia e não é tão 
fácil assim ::,ncontrá-Io Dorq ue 
depende muito de vários fatol'es 
rara que venha resolver a conten­
to as reais necessidades da mi­
nha colônia, Como vê não é tão 
fácil como está imaginando o a· 
migo. 

O CeI. Neves fala.va ｾｯｭ＠ en­
tusiasmo e seus olhos brilhavam: 

- O Dr. Blumenau quando 
estiver viajando pelo suntuoso, 
estupendo e caudaloso Itajai-Acu, 
com seus quase duzentos quilôme­
tros de ext::.nsão e de navegabili­
dade de uns oitenta a cem quilô· 
metros, e.ncontrará, sem dúvida, 
o local que tanto sonha para sua 
colônia. 

- Interessante, há dias a­
trás, falou·me com o mesmo e·l}· 
tusiasmo sobre o rio, o sr. Ma­
tias, administrador da Colônia de 
São Pedro de Alcântara. 

- Ah!.,. Então já esteve 
visitando a colônia que tem nos 
Ｈｾ｡､ｯ＠ muito trabalho e sabe por 
que, Dr. Blume.nau? 

-Pela sua má localização, 
sobretudo. 

- Exatamente! ａｮｴ･ｾ＠ da 
chegada dos colonos, nós temos 
em palácio em nossos arquivos 
do ano de 182e, ofícios trocados 
com os encarregados ,da ｬｯｾ｡ｬｩｺ｡ﾭ
cão da colônia propondo outros 
lugares. como por -fxemplo, vale 
do Itaiaí, nas redondezas dB Por· 
to Belo, ou mesmo mais para o 
S1Jl. no entanto escolheram ｾ￣ｯ＠
Pedro de Alcântara por ser mr:is 

elA HERING o pioneirismo da indústria ti'xtil blumenauense e a mar-
o ca dos dois peixinhos, estão integrados na própria histó-

ria da coloniz'lçã.o de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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perto da nossa capital e, justamen­
te, esta proximidade é também 
urna das causas de muitos descon­
ten tamen to o::: • 

- Cel Neves, quero minha fu­
tura colônia, bem longe de qual­
quer metrópole, bem no sertã.o e 
às marge.ns de um rio navegável 
até o oceano, isto porque, o rio é 
um caminho natural enquanto que 
no sertão, sem esta saída natural, 
a se contar com futuras estradas 

é por demais arriscado, porque sa­
bemos das dificuldades de cons­
truções de tais estradas num país 
jovem como o Brasil . 

- .o seu pensamento é extra­
ordinário e vê-se logo de quem 
conhece muito de colonização, Dr. 
Blumenau _ Mas, vamos ver se o 
Presidente poderá nos receber a­
gora, um momento, dr. Blume 
nau. 

Ｈｃｯｮ ｾ ｩｮｵ｡＠ ) 

Implantação da Rede Ferroviária em 
Joinville em 1906 

Sob o título acima publicamos na edição de março um trabalho 
realizado pela estudante de história Suelí Garcia. Em meados do cor­
rente mês recebemos de um nosso leitor residente no Rio de Janeiro, de 
nome Henrique mas cujo sobrenome acha-rse ilegível, uma carta em 
que o mesmo faz um reparo sobre a presença do dr. Afonso Pena na­
quela inauguração. Já que se trata de uma correção que e.m n9.da tira 
o brilho do trabalho de dona Sueli, vamos transcrever na íntegra a 
carta recebida do 8r. Henrique e que diz o seguinte: 

"No último número - março - há um engano na notícia da 
inauguração da Estrada de Ferro ligando Joinville. Foi citada a pre­
sença do Presidente da República sr. Afonso Pena. Isto em agosto 
de 1906 . Ele foi eleito mas só assumiria o mandato em 15 de novem­
bro de 1906. Era Presidente da República Francisco de Paula Rodri­
gues Alves. Direi que é ｣･ｾｴｯ＠ que Afonso Pena tenha representado c 
Presidente, pois estava em viagem aos Estados Sulinos, em agradeci­
mento aos votos obtidos. Esta afirmação é baseada num teste pessoal. 
Na época eu era interno no Ginásio Santa Catarina, à rua Esteves Jú­
nior . Tinha 13 anos. Com a ｣ｨ･ｧｾｪ｡＠ de Afonso Pena fomos Jevadcs 
em file.iras, até a pracinha, entre o Jardim Oliveira Belo e o mar e 
onde, no trapiche, então existente, desembarcou Afonso Pena. Ainda 
me lembro de sua pessoa, estatura p2·1uena e ar sorridente. Desde 
então já passaram 78 anos. Este meu relato pouco ou nada vale, mas 
eu cismei de abordar o assunto e aí está. Do '" He.nrique ..... " (ile­
gível. o sobrenome). 

De qualquer forma, agradecemos ao sr. Henrique por esta co­
laboração e gostaríamos de ter sua completa identificação. Esperamos 
que o faça o que para nós seria de muita satisfação. 
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DIÁRIO DE VIAGEM DO IMIGRANTE 

PAUL SCHWARTZER 

(Continuação do número anterior) 

Domingo, 1 rle fevereiro de 1863 

Fiz uma caçada de tatus, que se chamam aquí Dadus . (5) 
F'ui em companhia dos dois. filhos do meu anfitrião e um jo­

vem colono, armado com minha pistola, para o mato . Os outros ar­
maTam-se com facões e enxadas (facão é uma faca comprida seme­
lhante a espada a qual serve para wrtcu galhos). Além disso nós 
tínhamos 4 cache.rros conosco para farejar a caça. 

Andamos no bosque até um bonito riacho que. caía pGr cima 
de grandes paredões de pedra. A paisagem aprE.sentava uma vista 
linda e selvagem. 

A:r:és termos andado um :ç,E.queno trec:i1o ao longo do riacho, 
cs cachorros finalmente ladraram, p2.10 que percebemos que deve­
riam ter descoberto alguma coisa. C:orremos até o lugar e encontra­
mos os cãe.'5 ￠Ｎｩ｡ｾＧｬｴ･＠ de um buraco no qual meus companheiros reco­
nhó,ceram a morada de um taéu. Agora ｦｯｾ＠ aberto um novo buraco 
a um passo ela toca 8 um eniiou o braS;o paTa dentro e nos anunciou 
para nossa alegria, que üavia :r::ego o bicho pelo rabo comprido. Lo­
go foi puxado para fora com grande esforço (ele segura-se muito 
com suas afiadas garras) e morto pelos cachorros, dE'pois estripado 
e lavado no riacho e então continuamos nosso caminho e ｰ･ｧ｡ｾｭｯｳ＠
logo a seguir do mesmo modo, mais um bicho destes. Ambos rinham 
mais ou menos 1 1/2 pés de comprimento, sem rabo e bastante. lar­
gos. ｅｳｾ･＠ animal é muito procurado por causa de sua carne boa. 

Sexta • .felra, l'irle julho de 181i3 -
Somente, Iho)e posse. esc'lUiI 'er novamente minhas aventuras 

desde princípio de fevereiro até o dia de hoje, e é o seguinte: 
:Cepois d2. eu ter estado alojado 4 semanas com o colono 

Fr6mming, a comunidade foi novamente reunida para resolver sobre 
o ｰｯｾｴ･ｲｩｯｲ＠ sustento de minha pessoa. E o resultado dessa reunião 
foi o segulll':2., que eu seria tomado em pensão por 8 dias em cada 
cOlono, até que a casa da escola, a qual em breve seria iniciada, estar 
conclaída. Dias depois eu peregrinei logo para um outro e assim su­
cessivament2., cada semana; embora isso fosse incomodo e desagra­
dável para mim, desta forma eu, pois, conheci as diversas pessoas. 
Finalmente até sexta\feira, dia 3 de março, sexta-feira. santa, a casa 
da escola foi conclu.ída f. celebrei nela, pela primeira vez o culto, oca-

MAF iSA Uma etiqueta facilmente encontrada em todo o comércio bra­
sileiro. O aprimoramento constante do que produz, tornou 

MAFISA tão obrigatório o uso dos seus produtos quanto o desejo dos 
o rasil6!ir'os de conhecer Blumenau e S2U povo . 
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slar, em que fiz também um pequeno discurso diante da comunidade 
reun ida, o qual também recebeu muitos elogios. 

No doming'o, 5 de abril, na Santa Páscoa, foi a inauguração do 
novo prédio escolar, para o que o dirf.tor Rheinganz, o orfeão local, 
ao lado de muitos estranhos de outras picadas (16) e a comuni1ade, 
compareceram, de modo que a casa, que fôra enfeitada com grinaldas 
e guirlandas festivamente, era, muito pf.quena para comportar a 
multidão deI pessoas . A solenidade eu abri com um discurso dirigido 
ao diretor e à comunidade, depois o orfeão ｣｡ｮｾｯｵ＠ uma canção. Ter­
minada essa, cantei com a ccmunidade um coral, após o que {·u en· 
tão 1í o sermão e depois mais um canto com a comunidade, ｾ＠ seguir 
então, para finalizar , mais dois cantos do orfeão foram ouvid.os . 

Na semana após ai Páscoa já dei aula no prédio novo e mudei 
eu mesmo lego df.pois para lá, mas ainda fazia as refeições no vizinho. 

Nesta época, um homem que veio de Buenos Ayres, comprou 
aqui duas colonias, não longe das terra!:; da escola, eu conheci inicial­
mente sua mulher, d E':pois ele, e são eles pessoas de recursos que, 
além de uma boa parte em dinheiro sonante, também tro1lxeram 
muitas coisas com eles . O pomem é um alfaiate de nome Rheinbre.cht 
e possui a na citada cidade uma leja de roupas. Todo domingo sou 
convidado por estas pessoas para almoçar e parecem ser gE.ntz mui· 
to agradável e culta . 

Até essa época eu ainda não tinha recebido nenhuma carta 
dos meus queridos e mp·u desejo por esta era sempre maior e quan­
tas vezes eu tenho suspirado c; me afligido por isto, até que afinal, 
no dominl{o , 26 de abril de 1863. fui alegrado por uma ｣｡ ｲｾ｡＠ dos 
aueridos meus, ah! a alegria que eu experimentei, não é possi\'el 
descrever! Agora eu estava sossel!ado neste sentido, aue meus que­
ridos pais, e.u sei, não ec:;tãc mais na incerteza sohre o meu paradeiro. 

ｓ･ｻｦｕｮ､｡ ｾ ｦ･ｩｲ｡ Ｌ＠ 4. de m aio dt> ｕｾＶＳ＠ -
Fiz ｾｭ｡Ｎ＠ viae;em com os nossos cRrn'lteiros locais até :'1. peque· 

na povoaçao de Capello , fazer diversas compras, pois esta S8Ip.a!"la 
devo come.car minha administração caseira de sclteiro e não mais 
ir ｾｭ＠ pensão . A viagem até lá me trouxe váriqs diversões, e111bora 
na localidade não haja nada de especial. a mesma é cheia de come:i­
ciantes e fica situada bem no meio do Campo. 

Sexta4eira, 8 de maio de 1863 
Iniciei eu mesmo a cozinhar e administrar a casa e instalei·me 

pouco a pouco. 
Fiz e·u mesmo, tão bem quanto podia, um3. cama, ｣ｯｮｳ ｾｲ Ｚｬￍ＠ en· 

tão 1 ｾｉｬＲ＠ ｣ｨｩｱｵｾｩｲｯ＠ o qua! logo a seguir estava habitado por um par 
de .eItoes, ma,lS tarde mnda vem um pequenc cachorro, que possui 
o nome de Brieg, então algumas galinhas e mais tarde ainda uma 
cabra, de modo que agora está bem movimentado em terno 0.8 mim, 
e eu também tenho minha maior alegria com os bons animais. 

Por esse tempo, 81 de maio, mais ou menos, eu tamb6 m man, 
dei uma carta para meus queridos pais e uma para o Sr. Fo;-rster, 
em Hamburgo. 
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Segunda-feira, 25 de maio, no 2°. dia da festa de Pentecoste'5 
Também chegou aquí um certo Schmidt o qual é um :nissio­

naflO evangélico e quer se fixar na colônia, o me·smo celebrnu aquÍ 
o culto e batizou crianc;as. Mesmo assim seu sermão não me agra­
dou especialmente perque ele fazia caretas assustadoras ､ｵｲ｡ｾｴ･＠ es­
te, de tal forma que às vezes era difícil para mim reter o riso. 

Entretanto entre os pomeranos, para os quais isto era novida­
de, parecia que recebia aprovação, o que devia provir principalmente 
porqpe ele gritaiVa muito durante o sermão e eles gostavam (listo. 

Depois de pentecost'Js eu iniciei a colheita de batatas com o 
que terei em breve terminado; também já semeei trigo e c8nteio e 
plantei cebolas e gosto bastante disso tudo, smbora o trabalho desa­
costumado me ficar um pouco pesado. 
(15) Grafia original. 
(6) Picadas - caminhos primitivos para a pé ou a cavalo . 

Prefeito Dr. Dalto dos Reis 
recebe cart3 do seu colega Manfred ｒｯｭｭ･ｬ ｾ＠

Após convi :e oficial dirigido ao Prefe.ito de stuttgart ｃａｬ･ｭｾﾭ
nha). o prefeito :Cr. Dalto dos Reis recebeu dia 20/03 a seguinte 
resposta traduzida pelo sr. Alfredo \Vilhelm, correspondent 2- em idi­
oma alemão do Gabinete do Prefeito: 

"Stuttgart, 5 de Março de 84 
Prezado Senhor Colega, 

Foi com muito prazer que recebi a sua prezada car­
ta do dia 22 de fevereiro de 1984 e agradeço profundamente 
o seu convite de visitar a sua cidade nos dias de 25 de ju­
lho ' ou em 2 de setembro de 1984 . 

Infelizmente os compromissos da minha agenda de 
1984 não me permitem voar ao Brasil neste ano. Tenho po­
rém a e.sperança de poder realizar este meu desejo, de í.x'l1he 
cer a sua cidade, ne ano vindouro . 

Fiquei bastante satisfeito em saber, que os efeitos 
catastróficos das cheias do ano passado - ao menos parci­
almente - já puderam ser rf.pa.rados. - Termino esta mi­
nha carta com a grande esperança, que em breve, o senhor 
conseguirá reconstruir totalmente a sua cidadE'·. 

Com cs meus melhores votos continuo 
atencioso e obrigado 

Manfred Rommel 
Prefeito de ｓｾ Ｎ ｵｴｴｧ｡ｲｴ＠

Ca,pital do Estado 

E A V ｃａｔａｒｉｎｅｎｓｅ ｾ｣ｨ｡Ｍｳ｣＠ integrada na ｨｩｳｴ￳ｲｩｾ＠ do pionei-
• • • nsmo dos transportes coletivos em se 
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AS FESTAS FOLCLÔRICAS DE PENHA 
Maria do Carmo Ramos I{rieger Goulart 

(Conclusão do número ante.rior) 

Capitão: "O galo cantou 
Jesus Cristo nasceu 
nois vamo adorá 

ou, "inda: 

Capitão: 
Coro: 

nesso Pai nosso Deus", 

"Com Deus te saúdo" 
.. ÔÔ passo real". 

É a marcha ｲｾｯ＠ caminho. "Coisa que ocorrerá cinco ou seis 
vezes", completa seu AV81ino. 

A prõcissão segue até a casa do Rei. São quase duas huras de 
caminhada, lenta e compassada. O cortejo passa e identifico um ver­
so, com aux'Ílio de seu Avelino: 

"Senhor Rei e Rainha 
pisa devagá 
que o sapato é de seda 
e custou a ganhá". 

Nas outras toadas, a presença do nome de Nossa Senhora é 
constante. 

Na casa dos Reis, as coroas permanecerão durante a noite. 

26 de dezembro - 2a• feira. 

o pessoal chega na casa dos Reis às 8 horas da manhã (embora 
a missa, com os festejos principais e coroação -, só se realizará às 
10 horas. É que os Reis moram longe da igreja) . Os cantantes/dan­
çantes fazem o mesmo percurso, entoando cantos e soltando fogos, 
anunciando, assim, a sua presença nas proximidades. Os moradores 
engrossam o cortejo. 

Procuro algo escrito sobre a festa, algum registro que pudes­
se auxiliar no trabalho. Nada encontro. Os próprios membros da 
irmandade do Rosário são unânimes em dizer que é difícil encontrar 
porque nada há registrado e, afinal, os "velhos" eram bons de ｭ･ｭ￳ｾ＠
ria . E é na memória! deles que confio e dou meu testemunho visual 
da festa para poder relatar sobre o acontecimento. 

Num relato de viagem ao Brasil feito pelo francês padre Leão 
Dehon, SCJ, datado de 1906, há uma descrição de ｳｵｾ＠ visita a San-
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ta Catarina. Particularmente interessante é o registro de sua passa­
gem pelo litoral, onde se lê: "Na capt'.Ia da Penha;, dependente de Ita· 
jaí os pretos querE.m que no Natal sejam coroados seus imperadores 
e imperatrizes do Rosário. A muito custo o vigário conseguiu ｰ･Ｎ ｲｾｵﾭ

adÍ-Ios para que se contentem em dançar na praça. Para eles certas 
danças são atos de religião." 

Mas os reis são coroados, como vere.mos adiante. 
Na História de Santa ｃ｡ｴ｡ｲｩｮ｡ｾ＠ o registro sobre as armações 

de pesca da baleia encontrava em Auguste de Saint.jHilaire uma des­
crição datada de 1820, quando rf.alizava uma viagem pelo litoral da 
então província. Escreveu Saint-Hiláire: 

"As armações são os estabelecimentos de onde partem os 
barcos que vão à pesca e para onde são trazidas as balei­
as ai fim de lhes ser extraído o óleo" ( ... ). "Os homens 
empregados na fabricação do óleo eram escravos·· ( ... ). 

E foi Saint;Hilaire que também re.gistrou: 

U Apesar da sua pouca extenção, a Paróquia de ltapocoróia 
contava em 1811 com uma população de 1.417 indivíduos 
e 2231 escravos. Estabeleceu-se aí uma instituicão cte en­
sino prim6.rio e. sua igreja foi consagrada à Nossa Senhora 
da Penha." (15) 

1983. Desde a descrição de Sait-Hilaire vão-se 172 anos . A 
,consagração da igreja à Nossa Senhora da Penha tem uma história 
para contar. Hoje, se não existem mais escravos n€.gros na Penha, a 
festa continua. Ê o Natal dos Pretos ou a Festa de Nossa Senhora do 
Rosário que ainda consegue atrair os pretos do local. 

É manhã de 26 de de,zembro. A procissão da casa do Rei já 
chegou e escuto os comentários do pessoal. Um diz: "Essa festa era 
boa quando era só gente de cor". Outro completa: "Agora fazem fei­
jão com arroz e a festa já não é mais a mesma". uÉ, está acabando ··, 
diz o terceiro do grupo - um preto, de 70 anos, Manoel José do Nas­
cimento. Ele veio de Ltajaí para a festa e a sua presença justifica-se 
pelo fato de "ter sido um morador daqui e quase toda minha vida 
acompanhei a festa. Hoje meu cunhado é o Rei e vim como emprega­
do de vela" . 

O que são os empregados de vela? São pessoas convidadas para 
aquela função. Homens ou mulheres leV'am uma vela acesa durante 
a procissão e portam fitas (azuis ou brancas, embora também apare. 
çam verdE.s e vermelhas). ,o convite para a função parte do Rei e to­
dos os "empregados de vela" demonstram sua fé em Nossa Senhora 
do Rosário. -

1\a praça começam a chegar os fiéis. Barracas e carrinhos ven. 
dendo bugigangas, sorvetes e pipocas vão sendo instalados pelos ca 
melôs. -
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ConVerso com a pagem, Nadir dai Silva, e pergunto como é ser 
pagem. Nadir diz: "A pessoa é convidada pelo Rei.. Eu tinha uma 
promessa pra pagar pra Nossa Senhora do Rosário e então fui con­
vidada, pois o Rei é meu conhecido e sabia disto. A gente se prepara: 
vestido branco, sapato branco, faixa azul onde manda bordar "Pagem 
de Nossa Senhora do Rosário". A de Nadir tem as letras realçadas 
em purpurina dourada e a pagem ficará com ela, comO' lembrança da 
promessa cumprida. _..' 

O 10. Juiz deste ano foi o senhor Joao PereIra FIlho, de FIGar-
ras, e que no ano passado (1982) foi Rei. "Qual a função do 1 D. juizl?" 
"Acompanhar O' pagem do Rei, sempre ao lado dele. Se o ｾ･ ｬ＠ ｾ･ｳﾭ
cair durante o ano, se acontecer dele adoecer ou morrer, o 1 . Jmz é 
que é coroado no lugar do "Hei" , informou seu João. 

O Rei de 1983 é o senhor Antônio Vieira Júnior e a :Rainha é 
sua esposa, d. Natália. "Como é ser Rei?", perguntei-lhe. "NO' come. · 
co tem muita ocupacão, tem que ir na casa dos amigos pedir aiuda 
para a festa. Não' éi folga. Depois, Quando vai chegando pro final de 
coroar. 'a gente está mais acomodada e vem chegando as aiuda em 
dinheiro pro almoco e até criacão vem". 

As aiudas são para o almoço de 2a . feira . Os cartões são en­
tregues pelos dancantes . pelo Rei e p?la Rainha . este ano distribui­
ram cerca de 1.000 cartões . Cada; cartão de convite é válido para duas 
pessoas e nele flstá incluído, a bebida. 

O Natal dos Pretos exist.ia nan'l. q119. eles se divertissem, pois 
em !mas vidas não Unha nada de alegria . 

10 horss . O Rei chama seus súditos que, aos pares, 'V2G.se fer­
mando para entrarem na igreja . 

10h15min. A procissão comeca. O padre a acompanha. A en­
trada da i.QTe.ia os cantantes/dancantes fazem uma ala. dando nassa­
ｧｆｾｭ＠ ao Rei e sua comitiva. pedindo licenca à\ Nossa ｓ･ｮｨｯｲ ｾ＠ do ROj 

Rário para poderem entrar na igreia. Ficam cantando n3J norta. até o 
Rei' chegar em frente ao altar. 0 banco a ser ocupado p 9.lo Rei. R!:l.Í­
nha, 10. Juiz, la . Juíza" pagem feminino e pagem maculino está co­
berto com um pano branco e as laterais ostentam ramos de f!ores . 

O padre dá início à missa, pedindo aos empregados de vela que 
segurem as velas bem firmes para serem acesas . O padre as abencoa, 
dizendo que as 'velas são o símbolo da fé em Jesus Cristo. ｾ＠

Tem início a cerimônia da coroação. O padre coroa o Rei e es­
te, a Rainha . Ambos, emocionados, ficam de frente para o público, 
recf'bendo uma salva de palmas. enquanto o coral canta "Parabéns a 
vocÊ:". Em seguida o 1 D. Juiz coloca o colaI'! de ouro na imagem de 
ｎｯｳｾ｡＠ Senhora do Rosário e o Rei de 1981 coloca o broche ､ｾ＠ ouro 
na fita da imagem. 

Depois 0-. padre dá início à santa missa. E lembra que é uma 
festl? mUlto antIga na comunidade: "A idéia do Natal dos Pretos fei 
tomando, corp? ｾ＠ até hoje se conserva a tradição. Os ｣｡ｮｴ｡ ＡＱ ｴ･ ｾ＠ per­
tencem ｾ＠ tradIçao. de. ｵｾ＠ ･ｭ＿｡ｳｾｭ･ｮｴｯ＠ histórico, pois a própria 
construçao da antIga IgreJa fOI feIta pelos escravos; o lastro permane-
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ce na história e atravessa o tempo", disse padre Cláudio, no começo 
do sermão. Já padre Sergio Jacomelli, da Paróquia da Fazendinha, 
municlpio de Itajaí, convidatdo a falar, disse: "A festa do Rosário" no 
dia de Santo Estevão e no 2°. dia de Natal, é significativa. A festa 
do Rosário está ligada aos irmãos pretos do Brasil, que aqui estavam 
para trabalhar. Hoje o sentido da festa é espalhado entre os traba­
lhadores de qualquer ramo: lavradores, pescadore.s, operários." 

Na hora da oferta, o Rei e\ a Rainha foram convidados a irem 
até o altar servir a água e o vinho. 

Findo o Glória, os empregados acenderam novamente SU8S ve­
las, para o momento da consagração. 

Na hora da paz, os padres desejaram a paz ao Rei e sua comi­
tiva. Todos os empregados fizeram fila para cumprimentá-Uos. E os 
cumprimentos e.stenderam-se por todo o tempo em qUE' os padres dis­
tribuiram a comunhão. 

São 11h30min. e a missa chega ao final. Nova fila de cumpri­
mentos para o Rei. O colar e o broche são retirados da imagr::m de 
Nossa Senhora. Os cantantes saem da sacristia pedindo as :!oroas, 
que são ｲｦ Ｎｾ ｩｲ｡､｡ｳ＠ das 'cabeaçs dos reis. Os pagens ｳ･ｾｵｲ｡ｭ＠ e as le­
vam durante o trajeto até o galpão, onde se realizará o almoço. Os 
cantantes saem da igreja como na noite ant.erior, de costas. abrindo 
espaç:.o para a comitiva. Há pouca gente na ｩｧｲ･ｪ｡ｾＧ＠ todos já SP· diri·· 
giram ao lugar do almoço. Após o almoço, é tirada uma oferta para 
os dançantes e para a santa. O cajpitão leva a chave do sacrário nu­
ma mão e a bandeira de Nossa Senhora do Rosário em outra e pas· 
sam pelas mesas. 

Cap!tão: "Ouve cá senhora do céu 
eu vim lhi pidi uma oferta" 

Cero: "ôôô chave do santo sacráric. 

À tarde acontece a organização para a escolha do novo Rei. 
Uma lista com 12 nome8J de homens que desf-jam participar da esco, 
lha é preparada pelo presidente da irmandade. A exigência para os 
nomes dela constarem é que os concorn'mtes sejam católicos e casp.­
dos < Os nome::; são colocados em 12 bilhetes. Outros onze bilhetes são 
enrolados mas estão em branco ; n'outro é escrita a palavra. Rei. As· 
sim. na hora do sorteio, se com o bHhete escolhido que contém o no 
me do candidato sair o bilhete a palavra Rei, já se sa,be o sort.eado 
para o ano próximo. 

Cerca de 17 horas. O broche e o colar voltam à imagem. O 
andor cem a. imagem de N. S. do Rosário é preparado por quatro ho· 
mens que o levarão em procissão. Atrás do andor vão os emprega· 
dos de vela e o povo. Os cantantes abrem ala. Os pagens levam 

KARSTEN Mais de o?m anos. ｾｯｮ｣･ｩｴｵ｡ｮ､ｯ＠ a indústria têxtil blume­
n.:tuense (' gerando divIsas para o país pela volumosa expor­

tação de produtos da mais alta qualidade. 
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as coroas e fora da igreja, as colocam nas cabeças dos Reis. A fren· 
te do andor vai o padre vigário . Os sinos repicam. Fogos são espoca· 
dos . O barulho dos fogos, o soar dos sinos, o som dos tambores e o 
canto dos cantantes se confundem na tarde. As paTadas dos cantan­
tes são para a troca de compasso, invocando outros pedidos à N. S. 
do Rosário. A procissão segue seu curso, ladeando a igreja. Dá-se 
então o encontro do Rei e comitiva com seus respectivos familiail'es. 
Abraços e choros são presenças fortes na emoção do fim do reinado. 

Capitão: "A família já chego 
prá modo de ele abençoá 
e os amigo também 
vieram lhe visitá 
dá um abraço nos amigo 
que é prá lhes agradá". 

Os cantantes chamam a família para o pai abençoá-la. As ve­
las dos empregados se apagam por causa do vento, mas continuam 
a serem levadas com fé. A procissão vai até a ' praça e de lá chega no·' 
vamente até a igreja . 

Capitão: 
Coro: 

"Eu vou mas não vou" 
"Não sei se irei". 

Entoam os cantores repetidas vezes, pedindo licença para en· 
trarem na igreja. 

Seu Avelino flstá de volta e explica que "os maçambiques can­
tam em frente. à igreja, esperando a hora do sorteio, que se dará de­
pois da missa da tarde: 

"Ouvi senhor ouvi 
no dia do nascimento 
8 senhora passou aqui " . 

São l '7'h 30min. Após a missa, a espera do sorteio. Reina. ex­
pectativa . Pessoas são convocadas para fazerem o sorteio. "Dona. 
Maria, bota o bom sentido na hora da escolha", recomenda seu A veli· 
no. Eu, atenta, fico acompanhando d desenrolar do mesmo. O presiden­
te d8. irmandade anuncia os nomes que constam da lista como candi­
datos a Rei. Anunciai também os nomes dos juizes e pa­
gens para 1984, inclusive a relação das casas onde serão realizadas 
as novenas, informando que no último dia a novena será na casa do 
novo Rei. 

O sorteio comeca . São dez tentativas frustrantes . Só no 110
• 

sorteio sBi o bilbete premiado . É o nome do senhor João Marchetti. 
Diz o padre - "VIVA O REI". O pO'v'o bate palmas e canta parabéns 
a ｶｯｾ ￪ Ｎ＠ Seu João recebe cumprimentos e logo é abraçado. Dirige-se 
ao alta,r , onde é ｾ｣ｬ｡ｭ｡､ｑ＠ por todos os presentes. O padre convida 
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o Rei, a Rainha, o juiz, a juiza, o 1°. pagem, ala. pagem, que são acla­
mados com salvas de palmas. 

O Rei e a Rainh'a agradecem aos empregados a ajuda, ｢･ｮｾ＠ co · 
mo ao padre vigário e ao pessoal que contribuiu para o suces'So da 
festa. 

O 1°. juiz avisa ao novo Rei - "homem de bem, homem de 
brio" -, que logo mais todos irão à sua casa para festejar. 

Os pagens retiram as coroas dos ･ｸ ｾ ｲ･ｩｳ＠ em frente à jP1agem 
de Nossa Senhora do Rosário e os nOtV'os Reis as recebem, colocan· 
do-as aos pés da imagem. 

O pessoal sa.i da igreja e se dirige a casa do novo Rei. 
E já começam os preparativos para a festa de 1984. 
Uma festa que. se mantém viva graças ao apoio e incentivo do 

padre vigário da Igreja de Nossa Senhora da Penha, na Penha, e5·. 
'Cado de Santa Catarina. 

Penha, 27 de dezembro de R3. 

Nota: Ao término deste trabalho, encontramos duas referênci.as que 
consideramos importantes para serem mencionadas: uma é 
em Luís da Câmara Cascudo que cita o termo zinhos como no· 
me que dão ao menino quando pequeno. "( ... ) o alfC1'2.S da 
bandeira na folia do divino; os netos do rei na dança. do Moçam­
bique são exímios moçambiqueiros" (obra citada, pag. 8le) . 
Tanto que registramos a sua presença no Moçambique do Na 
tal dos Negros na Penha. 

A segunda referência é a Mário de Andrade que cita "Entre 
as diversas danças-dramáticas dos negros, tradicionalizadas nl) 
Brasil e conservada até os nossos dias, há o Moçambique, que 
a gente rural paulista pronuncia também Maçambique" (obra 
citada, pag. 2413) e prossegue na descrição de um Moçam biq ue . 
por ele observado em Santa Izabel, São Paulo, no ano de 1933. 
Nada há, no desenrolar da dança, algo que se compare ao Mo· 
çambique da Penha. Somente o registro do termo maçambique 
pelo nosso informante, sr. AVelino, é digno de nota . 

ReferêJl)Cias bibliográficas 

1. Almeida, Renato. Vivência e Projeção do Folclore. Livraria Agir 
Editora, Rio de Janeiro, 1971. 

2. Andrade, Mário de. Danças Dramáticas do Brasil. Itatiaia/Pró· 
Memória/INL, Belo Horizonte, 1982. 

3. Araújo, Alceu Maynard. Cultura Popular Brasileira. EdiçÓêS Me­
lhoramentos, MEC, São Paulo, 1973. 

4. Cascudo, Luís da Câmara. Dicionário do Folclore Brasileiro. Me­
lhoramentos, MEC/INL, São Paulo, 1979. 
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5. Saint·lHilaire, Auguste de. Viagem à Curitiba e Província de San­
ta Catarina. Livraria Itatiaia Ltda., Belo Horizonte, 1978. 
Anotações: 
1 - pago 160,2 - pago 160,3 e 4 ｐｾＮｧ＠ .. W1 5 e 6 - pago 163 e 
1& - pag. 164\ de Viagem ... 
7 a 12 - pag. 498 de Dicionário ... 
9 - pago 107,10 - pago 108 e 11 - pago 110' de Vivência ... 
13 - pag. 32 e 14 - pag. 13 de Cultura . . . 

HEIDELBERG -nao esqueceu Blurnenau 

Alfredo Wilhelm 

Uma das mais lindas e históricas cidades da República Fede­
ral da Alemanha é, sem dúvida alguma, a romântica CIdade de Hei­
delb5rg. 

ＺＺＩｩｴｵｾ､｡＠ às margens do rio Neckar - um afluente do rio Reno 
- foi ela pcupada das bombas da 2a . Guerra Mundial por ordem es­
pecial dos Estados Unidos. 

E nesta cidade que encontramos a universidade mais antiga 
da Alemanha fundada em 1386. Foi também lá, em abril de 1518, 
que Martinho Lutéro defendeu as suas famosas "teses". Muito ama­
aa pelos poetas do romantismo, a cidade foi visita,da por diversas 
vezes pelo próprio Goethe. 

Em setembro do ano d2. 1981, o prefeito "Oberbuergemeister" 
Reinhold Zunde.l, de Heidelberg -- juntamente com o seu Secretário 
de Turismo Kroesen - visitou a nossa cidade por ocasião dos fes· 
tejos do seu 131°. aniversário. 

Após curta permanência entre nós, o prefeito Zundel, em seu 
breve discurso pronunciado no "Frohsinn", por ocasião do Jantar de 
sua despedida, disse o seguinte: "Todos nós, os "heidelberganos", fi-I 
camos muito comovidos pela decisão tomada pela Câmara dos Ve­
readores, dando o nome O'e nossa cidade a uma das novas ruas dc' 
Blumenau. Foi uma honra para mim, poder entregar pessoalmente 3. 

"Rua Heidelberg" (simbolicamente) ao tráfego. Ê lá, do alto do 10-
te.amento do "Portal da Saxônia", no bairro da Ponta Aguda, que se 
tem uma das mais belas vistas panorâmicas de Blumenau . . - Jamais 
esquecerei esta cidade hospiLalelra ....... _ " 

Cumprindo com a sua palavra, o Oberbuergermeister Zundel 
remeteu, dIa 15/04, em carta registrada e em nome do sr. Prefeito, 
um cheque no valor de DM 11.000,- (aproximadamente 06 milhões 
de ｾｲｵｺ･ｩｲｯｳＩＮ＠

Esta doação do povo de Heide.lberg destina,se à reconstrução 
de casas populares dos mais atingidos pelas cheias de 1983. 

O prefeito Dr. Dalto dos Reis mandou agradecer a generosa 
､ｯ｡ｾ￣ｯＬ＠ prometendo - em data oportuna - um relatório completo 
sobre a aplicação correta desta ajuda do povo de Heidelberg. 
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Doações particulares de livros 

Como ressonância aos apelos 
'que temos feito através desta re· 
vista e também por intermédio da 
imprensa, rádio e televisão, os blu­
menauenses e alguns doadores re­
sidentes noutros municípios se 
sensibilizaram com os nossos ape· 
los e os livros doados têm chega­
do em escala crescente, o que nos 
deixa sumamente gratos e cenfor· 
tados. É a maneira de manifestar 
solidariedade destes doadores de 
livros ao trabalho que a Fundaçã..J 
"Casa Dr, Blumenau" desenvolve 
desde o trágico dia daquelas chei­
as terríveis de julho passado para 
recompor o que foi destruído, en­
tre estes cerca de 20. OOC livros 
da Biblioteca, 

Por isso, hoje vamos registrar 
aqui, como um fato histénco ou 
um adendo à história da grande 
enchente, o nome de cada doador 
e o número de livros doados, o 
que representa um valor inestimá­
vel na recomposição do nosso a­
cervo bibliográfico: 

- Prof, W, G. Bins, Coor­
denador de Cursos do CCBU, 45 
li'V'ros; - J. Carlos - Ouro fino, 
Minas Gerais, 20 livros ; - Eduar­
do Alencar de Azambuja, de Join­
ville, 17 livros; SENAC de Blume­
nau, através do seu diretor sr, 
Moacir B, Galliani, 2 Manuais de 
Datilografia; - Douglas Maurício 
Zunino, de Blume.nau, 14 livros; 
- Biblioteca da FURB, 20 livros; 
Miriam Mesquita, de Gaspar, 6 li­
vros; Arlete Pagel, de Blumenau, 
50 livros; - Cristina Augusta Zen-

dron, de Blumenau, 25 livros; 
Anna Maria Hoepner Gomes, de 
Guarulhos, SP, Ｔｾ＠ livros; Rosema­
ri HOhne., de Blumenau, 11 livros: 
Freytag Fritz, de Blumenau, 82 re · 
vistas "Visão" e "Veja"; Érica 
Stingelin, de Blumenau, 18 livros; 
- Ruy Moreira da Costa, de Curi­
tiba, 50 livros; Angela Madali Bat­
tistella, de Florianópolis, 3 livros; 
Otto 1\.urrer, de Itapema, 220 li­
vros; Bernhardt Walter Egon Bus­
cke, de Blumenau, 66 livros; José 
da Luz, de Blumenau, 15 livros; 
Alfredo Scottini, de Blumenau, 27 
livros; Amadeu Trentini, Blume­
nau, 82 livros; Evekin Huscher, 
Blumenau, 16 livres; Selma M.G. 
Carneiro, Joinville, l4! livros ; ｂｾｔﾭ
nhardt Walter Egon Buscke, Blu­
menau, 20 livros; Nara da Silva 
Moura, Blumenau, 34 livros; Van­
derlei Ribeiro, Blumenau, 40 li­
vros e 7 revistas; Cleusa Titnia 
Dornelles, Brasília, 314 livros; Éri­
co Klompass, Blumenau, 129 li· 
vros; Abegair da Silva Braun, Blu­
menau, 9 livros; Ivone Schneider, 
Blumenau, 24 livros; Carmem Mel­
lo de Liz, Blumenau, 15 livros, 
Total de obras doadas, 1,155, 

Como se observa, tem sido 
expressiva a participação popular 
no auxílio à Biblioteca no que con­
cerne à doação de livros para me­
lhorar seguidamente o acervo par­
cialmente destruído em julho de 
1983, Aos que colaboraram e aos 
que ainda colaborarão, a gratidão 
da Fundação "Casa Dr. Blume­
nau", 

SUL FABRIL 'Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais afamadas confecções em malhas de qualidade 

inconfundível e que enriquece o conceito do parque industrial blumenauense. 
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Adolfo Konder 

Celso Liberato 

Ato de nobreza e da melhor 
inspiração é o mínimo que se po­
de. dizer da iniciativa do Governa­
dor Esperidião Aillin de Pl'omover 
homenagens oficiais ao antigo po­
lítico e Governador de Santa Ca­
tarina Adolpho Konder, n a recen­
te passagem do centenário de seu 
nascime.nto. 

Filho do professor alemão 
Marcos Konder e de sua esposa 
D . Adelaide Flores Konder nas · 
ceu Adolpho Konder na minha 
terra natal - Itajaí. 

Ultimados seus estudus de 
humanidades no Colégio Conc2.i­
ção de São Leopoldo, no Rio Gran­
de do Sul, ingressou na Faculda­
de de Direito do Largo de São 
Francísco, em São Paulo, onde, 
após um curso brilhante veio a di­
plomar-se . 

Aind.a muito moço passou a 
exercer em Itajaí atividades para . 
leIas na advocacia e no j<'rnalis 
mo como redator do "Novidades", 
jor:.1a1 que fez época na ir.:-l}2.rensa 
catarinense. 

Sobrevindo a chamada "Cam­
panha Civilista" liderada por Ruí 
Barbosa que disputava COlr. o Ma­
rechal Hermes da Fonseca a Pre­
sidência da República, A:iolpho 
nela empenhou-se a fundo , Jado a 
lado de seus irmãos Marcos e Vic­
ior Konder_ 

Ungidos do mesmo ideal de­
ｭｯ｣ｲ￡ ｾ ｩ｣ｯ＠ formavam eles uma 
guarda avançada de lutadore,s po­
líticos, cuja palavra fazia vibrar 
os auditórios nos comícios de pra­
ças públicas . 

Depois, passada a refrega das 
urnas, desanuviados os h êlrizon­
tes eleitorais, retornou a calma­
ria. 

Mas foi aí que se acendeu a 
estrela política dos irmãos Kon­
der. 

pe.la ordem de idade: 
Marcos, Superintendente Mu­

nicipal de Itajaí por mais de 15 
anos consecutivos, Deputado esta­
dual e líder do Governo na Assem­
bléia Legislativa do Estado. 

Adolpho, Secretário da 'Fa_ 
zenda do Estado no Gove.rno Her­
cílio Luz, Deputado Fed.eral em 
várias legislaturas, Presidente do 
Estado de Santa Catarina de 1926· 
a 1930 e Senador da República, 
cargo este que deixou de tomar 
posse por força da revoluc;ão de 
outubro de 1930. 

Victor, Conselheiro 8 presi­
dente do Conselho Municipal de 
Blumenau, Secretário da Fâzenda 
Estadual e Ministro da Viação no 
governo Washington Luis. 

No congresso Nacion211 teve 
Adolpho Konder a atuação que 
era de esperar de sua fC'fmação de 
homem público, da experiência 
política e amor à Santa Catarina 
e ao País, com pronunciamentos 
de repercussão nacional e ｾｴ￩＠ in­
ternacional, como foi o caso da 
"Dupla nacionalidade". 

Quanto ao governo de Adol­
pho, ouvi de Marcos Konder: "O 
Adolpho agitou o Estado". 

Lançador e incentivador da 
"Campanha do trigo" assim fala­
va aos colonos de Urubicy: "Cul-
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Uvai o trigo que é o pão nosso de 
cada dia , que é o sorriso do lar, 
que é a alegria dos c8.mpos". 
(Adclpho Konder "DiscUf60S e 
alocuções " 1926-1928 Livraria Cen­
tral Florianópolis). 

Ê sabido que no gove!"uo de 
Adolpho Konder as €.stradas de 
Santa Catarina figuraram mn pri­
meiro plano no sistema rodoviá­
rio nacional, considerados os pa­
drões da época. 

A estrada Florianópolis-Itajaí 
era um brinco de estrada que com 
a construção da famosa "reta da 
Itapema" pôs fim ao suplício do 
trânsito nas horas de maré alta. 

Quando no governo, empree.n­
deu Adolpho Konder uma viagem 
até os confins do Oeste do Estado 
que começou num "Ford de Bigo­
de" e nela foram ainda utilizados 
m:· mais diversos e precários mei­
os de transporte, inclusive o cava­
lo. 

No regresso, ao relatar as pe­
ripécias da 'temerária excursão, 
dizia Adolpho: "Mas lá está o fu­
turo do Estado" 

Era a ante-visão do estadista 
a prever o que aqueles ermos oes­
tinos do passado representam ho-

JGG FAZ DOAÇÃO DE PNEUS 

je em termos de civilização, pro­
gresso e riqueza na contextura 
estadual. 

A par de outros dons natu­
rais, havia em Adolpho Konder a 
conjugação permanente da inata 
bondade com a atração pessoal 
que dele faziam um verd2.deiro 
"gentleman" . 

Mas o arco-iris de sua perso­
nalidade, a nívea "Edeh.veis" de 
seu ser, o Culto da Amizade . 

Nunca deixava os seus ami­
gos no meio da estrada. 

E disso posso dar testemu­
nho. 

Ia com eles até o fim, lossem 
quais fossem as pedras do cami­
nho. 

Por eles queimava o último 
cartucho que lhe restasse. 

Faleceu Adolpho Kon:ler em 
1956. 

Mas a sua lembrança, suas 
obras, sua trajetória pOlítiC3 fica­
rão : 

N o registro da História. 
Nas placas das ruas, ponte.s 

e escolas espalhadas pelo Estado . 
E ainda - e sobretudo - no 

respeito e na admiração do povo 
catarinense . 

Atendendo ao apelo feito pela direção da Fundação "Casa Dr. 
Blumenau", a conceituada firma JGG PNEUS equipou, com 4, pneus, 
no mês passado, a Kombi que transporta a Biblioteca Ambulante que 
percorre os bailrros da cidade. Aquele veículo, que esteve sob as á· 
gua!5, durante as cheias de julho passado, teve seu motor recuperado 
pela firma Auto Mecânica Alfredo Breitkopf SI A e agora recebeu 
a cooperação da JGG PNEUS. Ao fazermos este registro deixamos 
também o penhorado agradecimento desta instituição aos caros ami­
gos sr. Heinz Breitkopf e Jayme Gustavo Grossenbacher, ｴｩ ｾ ｵｬ｡ｲ･ｳ＠

das referidas empresas. 
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Glória sem Rumor 

o dia 20 de maio é uma data 
significativa para a cidade cte Blu­
menau, pcis precisamente há 55 
anos, em 192!:1, inaugurou-se nes­
ta cidade, uma estátua de bronze, 
f·m homenagem a um dos mais 
notáveis cientistas, o munciialmen-
18 conhecido e ｲ ･ｳ ｾ･ｩｴ｡､ ｯ＠ sábio. 
Dr. Fritz Müller, a auem um de 
seus admiradores, ·0 cientista 
Charles Darwin qualificou como 
c "Príncipe dqs observador?·s." 

Naquele dia o Professor Ro­
quete Pinto, então Diretor do Mu­
seu Nacional do Rio d2 Janeiro, 
que veio ･ｳ ｾ ･｣ｩ｡ ｬｭ ･ｮｴＧＭＢＮ＠ do Rio .t 
esta cidade, para prestigiar es1'a 
solenidade, proferiu um notável 
discurso, transformado em um 
pequeno livro, com o ｾ ￭ｴｵｬｯ＠ "Gló· 
r ia sem rumor", o qual f·m 2a . e· 
dição foi publicado, por iniciJ.tiva 
do ecólogo Lauro Eduardo ｅ｡ｾ ｣ ｡Ｌ＠

então Ｚｃｩｲ･ ｾ ｯｲ＠ Administrativo d ::· 
:Museu de Ecologia Fritz HCUlE.'r 
desta cidade, em fascículo impres . 
so nas Oficinas da Fundação "Ca· 
sa Dr . Blumenau" . 

Em 23 de outubro de 1975. 
num Suplemento do jor:'1al Esta· 
cio de São P.lulc, com::,montivo 
de um século de zoologia 210 Bra· 
sil, Paulo Sa'waya analic;ando as 
fases mais importantes do desen­
ｶｯｬｶｩｭ･ｮｾｯ＠ da zoologi;t no país 
desde a época das pesquisas feitas 
por estrangeiros, salienta a con­
tribuição do cientista Dr. Fritz 
Müller nsste desenvolvnnento, 
ｾｯｭ＠ a seguinte apreciaçã'J do:: 
trabalhos de Fritz Müller, que p:l-

Reflexões por Frederico Kilian 

ra aqui passamos a transcrever: 
"Na ｭ･ｾ｡､･＠ do século passá­

do iniciou-se a chegada de natu­
ralistas que aqui se radicaram, 
lornando-se famosos e contribuin­
do de modo ímpar para o conhe­
cimento de nossa fauna. O primei­
ro a ser mencionado vem a S2r 
J ohann Friedrich Theodcr Müller, 
l ..... lais conhecido por Fritz Müller. 

O final das €.xpedições extran­
geiras deu início ao estabelecimen­
to das grandes instituições desti­
nadas ao recebimen.:o de [-recio­
se mat,-".ri9.l zoológico de que gran­
ele r arte havia sido carroada pa­
ra as ｩｮｳｴｩｴｵｩｾ￵･ｳ＠ congêneres -da 
Europa e Estados Unidos. 

A vinda de Fritz Müll:;r para 
o Erasil deve-se a Hermann Blu­
menau que havia sido encHrrega. 
do por P f.dro II de conseguir co­
lonos alemães para o povoamen­
i o -sul do Brasil, especialmente o 
Estado de Santa Catarina . A cri­
Ee euror:éja de 1848, que CL'}minou 
2m revr.luc-ão, estabelec?u üm cli­
ma difícil para os ｩ ｮｴ･ｬ･｣ ｾｵ｡ ｩｳ Ｎ＠ O 
momento era favoráv'el para emi . 
grar e Fritz Müller resolveu t ras­
lad9r·!:e com a família para o Br3-
si! vjndo estab::.lecer-se em Blume­
nau, às margens do rjo Itajní. Aos 
ｾＧＲ＠ anos era doutor em filosofia e 
aos 27 oeteve o grau de deutor 
em medicina. Casou-se com Ca­
rolina T,)llner em 1848 e tl'ec:; anos 
depois chegou aS. ｆｲ｡ｮ･ｩ ｾ ｣ｯ＠ ｾｯ＠

ｾｵｬ＠ no Estado d::. Santa catarina. 
Havia recebido a influência dos 
ｭ ･ｳ ｾｲ･ｳ＠ de Berlim e de Greifswald, 
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ｰＧｲｴｩＮｮ｣ｾｰ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ do afamado Jo­
hannes Müller, precursor dos es 
tudos de fisiologia comparada na 
Alemanha. Era freqüentador da 
casa de Alexander von Humbold 
o grande sábio que brilhava nas 
cortes da Europa. A vida di:: Fri tz 
Müller em Blumenau, onde se ini­
ciava a nova colônia alsmã, foi 
duríssima no início. Não fora o 
permanente e.ncantamento pela 
natureza, por certo teria regres­
sado ao centro cultural europeu. 
Aqui encontrou o ambiente que sa· 
tisfazia sua sede de conhecimen­
tos scbre a flora e a fauna. Inte­
ressante é notar que não se ter F. 
M'üller contentado apenas com o 
r'ecolhimento do material botâni­
co ou zoológico. Não se deixf)U 
tentar J:ela taxonomia (R. pinto). 
Até hoje nenhum natur8.1i'7ta foi 
tão obsf.rvador quanto ele. O re­
sultado de suas numerosíssimas 
excursões aos arredores de Blu­
menau e às praias de Florianópo­
lis então denominada Nossa Se­
nhora do Desterro, acham-se nos 
seus numerosos escritos l'eunidos 
em volume por Alfred Moeller, e 
pela fabulosa correspondência 
com numerosos cientistab euro­
peus, dentre os quais se destaca, 
pelo valor de seu conteúdo excep­
cional, a que manteve com Char­
les Darwin. F. Müller valeu des­
te a designação de "príncipe dos 
observadores" . 

Fritz Müller publicou ele 1844 
a 1899, 248 trabalhos todos funda­
mentais, a maioria fruto de paci­
entes e acuradíssimas ohservacões. 
Ainda faltam 11 originais qu'e se 
nã0 encontraram até agom. 

Foi colaborador dos "Archi­
vos do Museu acionaI" 110 qual 
publicou a partir de 1877, portan­
to logo apos iniciar-se o centená­
ric de que ocupamos, vários tra­
balhos sobre suas importantes 
descobertas, interessantes para a 
Loologia e para a Fisiologia Com­
p:uada. Ai tratou de vário' temas 
Importantes da zoologia functa. 
mental, desde as Medusas c Ane­
lídeos aos Molusccs e Artrópodes, 
atendo-se, porém aos Invertebra· 
dos, animais pe.los quais as expe 
dições ao território nacional mUI­
to pouco se interessaram. 

F. Müller não se limitava a 
colher os animais e guardá-los 
llCS frascos ou embalsamá-los, co-
11'10 fizeram muitos de seus ante­
tessores . ｄｾ Ｎ ＺＺｩｩ｣｡｜［｡Ｍｳ･＠ principal­
mente à observação dos :c:nimpjs 
em J:lena l1a.::ureza. Relacionava 
Esse comportamento com o aml.Ji­
<:nte era que viviam; era um ver­
dadeiro ecólogo. Muito do que 
hcje se fala desta nova ciência -
a Ecologia - já Fritz Müller es­
tudava intensamE'.nte. Deixou um 
registro de suas preciosas obser­
vações quase todas originais, e que 
hoje, infe.lizmente, não ｾ＠ levado 
em devida conta pelos mot1ernos 
biólogos. 

Um dos grandes ｭ￩ｬＧｩｾｯｳ＠ de 
F . Müller foi o de ter publicado, 
quando no Desterro (hoje FloriH· 
nópclis), o pequeno, mas substan­
cioso livro "Fuer Darwin", CIP 

que colecionou as primeir?s pro­
vas por assim dizer experimentais, 
ｾｯ｢ｲ･＠ a teoria de Darwin, cujo 
aparecimento se deu contempora­
neamente aos seus primeiros es-

LOJAS HERING 5 A Representa não só o espírito empreendedor co-
o o mo também solicitude, educação e sociabilid::l-

de que caracterizam tão bem a tradicional formação da gente blumenauense. 
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tlldos na Ale.manha. Seu:; mes· 
tres, J. Müller e Agassiz detesta · 
-\ am Darwin - era a natural rea­
ção que acompanha todas as idéi­
as novas revolucionárias. Müller 
decidiu-se a aplica r a teoria de 
Darvin às observações que vinha 
fazendo em plena natureza, A pri­
meira que fala em favor ｪ･ｳｾ｡＠ te­
cria foi a da descoberta da forma 
larvária denominada Nauplius, 
dos crustáceos Decápodes. Seu ra­
ciocínio era claro: "se os crustá­
ceos são de.rivados de uma única 
forma ancestral, todos devem ter 
passado pela mesma forma em­
brionária". Até então, a primeira 
larva do desenvolvimento dos 
crustáceos era chamada Zoea, sen­
do o Nauplius conside.rado larva 
dos crustáceos inferiores - os 
entremóstracos. Sabe-se agora 
que a forma Nauplius se ｰ｡ｾｳ｡＠

dentro do ovo e, por isso, não era 
conhecida dos naturalistas mais 
antigos. Muitas outras observa­
cões fez Fritz Müller justificando a publicacãc das me.smas a edição 
do seu "Fuer Darwin" do qual aI · 
guns capítulos chegaram a ser 
traduzidos para o ｰｯｲｴｵｾｵ￪ｳ＠ por 
iniciativa de Alipio de lVIirand3. 
Ribeiro e publicados pela ｡ｮｴｩｾ ｡＠

revista "Kosmos·· . Lamentavel­
mente não veio a lume em ve.rná­
culo todo o pequeno livro. 

Seja-nos permitido lembrar aqui 
a opinião de Roquette Finto que 
teve oportunidade de fazer r.1f-lTIG­

rável discurso Dor ocasião da inau­
guração da estátua de Fritz MülL:r 
em Blumenau. Diz c antigo Dire· 
ior do Museu Nacional: "Compa­
rando a estrutura do corRC;ão dos 
anfípodes-crustáceos inferiores e 
､ｯｾ＠ iE'ÓDOdf.s, F. Müller observou 
oue o érgão tem forma constante 
nos anfípodes e grandemente V3.-

riável nos isópodes, ordens muito 
próximas. O fenômeno seria fa · 
cilmente explicado por mei::> de al­
gumas palavras gregas, diz o mes­
tre, mas, como desgraçadamente 
esqueceu o grego ... , procurou ou­
tra explicação, na natureza". Há 
quase cinquenta anos isto foi dito 
e. escrito. Infelizmente ainda ho­
je, não pouco são os que preferem 
é.'.rranjar "algumas palavras gre­
gas" ao invés de procurar as ex­
plicações na natureza. 

Ainda sobre Fritz Müller se­
ja permitlão lembrar sua '-aliesa 
contr ibuição para a famosa "lei 
birgenétiC'? fundamental" enunci­
ada [.or E. ｈｾ ･ ｣ ｫ ･ ｬＺ＠ a ontoaênese 
Iepete R f"]no'pnese qlJe o ｾ ￡ ｢ｪ ｯ＠

alI" .1?f) nrcjetou crm tan (,1 en er­
f!ia, e. qlle hoje , cem o p"C'9Tesso 
rio.: estude o;: prinCip81T"' O n t e no 
(lC'lTIínio da genMina fi"'" redu-
7ina a 11m? s O'nific'lf'<io h01"11 mais 
lT'oclf'c:;fa "'o di'7er de F C'''f-'f,+e P in-
1'). Fra 1'1::> 1 r91 ql'e es.SR lei, na 
é "(' , til O':C:;". l'"'rO"u í c:;siTIlQ reper · 
cp:qq. chav ｳ･ｾ＠ en t8o, r .o De· 
rír o da '\ o··a filogenRt'f'q" a aue 
r""u ]"'r . so referiu com t9nra ro­
r,r·f'rlnde. Rf'::>lmente , df. 1890 a 
1900 a filogenia dominou ]- oa par­
te d o campo biológico. E foi nes­
SE' r;eríodo que se iniciou o desen­
yolvimento da Zoologia, que assu­
miu caráter mais positivo e estru­
tural. 

[;üma de mencão é a contri­
buicão ' de F. Müller para os estu­
àos sobre a fauna das Bromélias. 
Foram suas as descobertas de nu­
II!erOSas espécies que vivem nesses 
vasos vf.rdes e que são ainda ma· 
mmcial riquíssimo para observa­
cões originais sem conta. Dentre 
Of. ｾｭｩｭ｡ｩｳ＠ descobertos por Fritz 
Müller. nas Bromélia,c:;, conta ise 
llma perereca, cuja fotografia en· 
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viou a Darwin em 1879, além de 
um crustáceo de tipo fóssil que 
muito surpreendeu o mestre. O 
Elpidium bromeliarum é hoje no· 
me consagrado na bibliografia 
zoológica. Sua biologia deve-se a 
Fritz Müller, que a publicou como 
para estimular os futuros ecólo­
gos que desejarem realmente con· 
sultar a natureza. A Fritz Müller 
muito deve a zoologia de. nosso 
país. Temas atuais como os que 
envolvem a etologia, ciência que 
a.gora se desenvolve com as teo­
rias de Lorenz, e as aplicações por 
Tinbe.rgen e von Frisch, já haviam 
sido acenados por Fritz Müller. 
Assim, por exemplo, os referentes 
às abelhas sem ferrão, gênero 
Trigona e Melipona, de que hoje 
SE' ocupam J . Moure, do Paraná, 
(; também W. Kerr e seus discípu­
los de Rio Claro e agora de Ribei­
Tão Preto e certamente os que se 
formaram em Manaus onde atual­
mente se desenvolve sua ativida· 
de. Também Paulo de Nogueira 
Netto é hoje um dos estudiosos 
destes e de outros animais, inicia­
dor dos estudos de comportamen­
to animal no Departamento de 
Zoologia da Universidade de São 
Paulo, e seus colaboradores, que 
prosseguem no mesmo trabalha, 
enquanto o mestre se dedica à Se­
cretaria do Meio Ambiente. em 
Brasília. 

Darwin tinha profunda admi­
ração por F. Müller, a ponto de 
pedir-lhe para guardar todas as 
notas, a fim de fazer um "wonder­
fuI book". 
Fritz Müller acompanhou durante 
tempo incalculável a fabricação 
dos alvéolos pelas abelhas Trigona 
e Melipona, "marcando nos dese­
nhos" a ordem em que os cami­
nhos iam surgindo do trabalho 
dos insignes ceroplastas. 

Após sua demissão do cargo 
de naturalista do Museu Nacional, 
recebeu a soma de 360 marcos de 
Haeckel que foi integralmente a­
plicada na compra de bibli0grafia 
de que necessitava (Roquete Pin­
to). 

Dese-jamos insistir numa das 
mais interessantes descobertas 
feitas por Fritz Müller no litoral 
de Santa Catarina. Trat.a-se do 
maior Ent.eropneusto existente e 
por ･ｬｾ Ｎ＠ encontrado na praia. de 
Armacão da Piedade . Foi enviado 
ao zoÓlogo alemão W. J. Spen­
gel, em 1893, que o estudou pri­
meiramente, mas guardou a des. 
crição original de F. Müller sobre 
a exploração da praia de Arma­
ção, dá bem uma idéia de seu in­
teresse pela natureza em sentido 
mais amplo. Diz o grande natu­
ralista: "Para explorar a fauna do 
litoral como para mais uma vez 
examinar o sambaqui daquele lu­
gar, fiz outra viagem à Armação 
da .Piedade . Parti de Blumenau, 
em companhia de meu irmão Dr . 
Wilhelm Müller, a 31 de ago5to de 
1884: e passando por G8;spar, Alfe· 
res e Tijucas Grande, chegamos 
ao Saco da Armação, aos 4 de se· 
tembro . Ali nos demorarEOS até 
o dia 25 do mE'-smo mês, voltando 
a Blumenau em 6 dias por um ca­
minho mais curto, mais, em cer­
tos lugares quase intransitável." 
Toda esta viagem de 150 km, os 
irmãos Müller fizeram a pé! Co · 
mo provisão levaram um bornaí 
com paçoca de carne seca! 

Mais adiante diz: "Notare.i 
em primeiro lugar o célebre Anfi­
oxo, o qual, como quase em toda 
parte, também no Saco da Arma· 
do se encontra com mais facili ­
dade em lugares apropriados" . 
Bons tempos em que e.ra fácil a 
(;oleta do Anfioto, hoje cada vez 
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mais raro em várias partes do li­
toral brasileiro. E aduz: "Entre­
tanto, de todos os animais que a­
nalisamos o mais importante foi, 
sem dúvida, um Balanoglossus. 
Talvez não haja outro gênero de 
animais sobre cujo parentesco tan­
to divirjam ainda hoje as :::>piniões 
dos naturalistas. .o Balanoglos­
sus da Armação é de dimensões 
ｧｩｧ｡ｮｾ･ｳ｣｡ｳＬ＠ quando comparado 
com os das outras espécies". Mais 
adiante acrescenta: "Na primeira 
SE.mana de nossa estada na Arma­
cão tiramos vários e belos exem­
plares do Balanoglossus, que prc. 
curamos conservar em aguarden. 
te-; freqüentemente renovada: po· 
rém, estf. método se tornou insu­
ficiente rara a conservação de 
[,nimal tão mole··. Mais tarde. con­
seguia álcool com que conservou 
váric.s espécimes que foram envi­
ados ao Museu acionaI, de que 
f.ra funcionário, e a Spengel em 
Giessen. A diagnose do interes­
santíssimo animal foi feita por 
este zoólogo que manteve a des­
crição do remetente que a insf·riu 
na excelente monografia sohre os 
Enteropneustos, na Fauna e Flora 
do Golfo de Tápoles sob a desig­
nação de ptychmlera gigas Fr. 
Müller, n. sp . Passaram-se cercs, 
de 80 anos, quando o prof. W. 
Besnard. fundador do ｉｮｳｴｩｾｵｴｯ＠

Oceanográfico da Universidade de 
São Paulo, nos entregou alguns 
fragmentos de Enteropneus para 
estudo. Re.conhecemos logo tra­
tar-se do Balanoglossus igual ao 
encontrado por F. Müller no Saco 
da Armacão, em Santa Catarina. 
Conseguúnos dar a diagnose, e 
hoje o BalanoglosSfus gigas conti­
nua sendo um dos temas de maio 
ar interesse na investigação dos 
animais marinhos, que se efetuam 

no Instituto de Biologia Marinha 
da Universidade de São Paulo. A 
ｾｩｳｴ･ｭ￡ｴｩ｣｡＠ dos Entorepneutos foi 
recentemente tratada por P. Sa·· 
'\vaya e L. Forneris. 

Guardamos, os de nossa ge­
ração , uma grande. lembrança pe­
lo muito que Fritz Müller fez, o 
que paga com elevados juros os 
poucos senões da atribulada e a­
cidentada vida que ele levou na 
"borda da mata virgem" como li­
climo represe.ntante dos mais afa­
mados biólogos de sua geraçã0. 
A obra de Fritz Müller permane. 
cerá ainda por muito tempo como 
uma verdadeira bíblia de consul­
ta obrigatória a quantos se inte 
reSSf·m pela n atureza de nosso 
país. " 

Esta apreciação de Paulo 
Sawaya dos trabalhos de Fritz 
Müller quanto à sua contribuição 
no desenvolvimento da zoologia 
no país no século passado. 

o Dr . Fritz Müller faleceu 
nesta cidade de Blumenau, no 
dia 21 de maio de 18'97, aos 75 
anos de idade, tendo sua morte 
repercutido dolorosamente, não 
só aqui em Blumenau e no país, 
como também despertado pesar 
eos círculos dos cientistas no ex­
terior, principalmente na Alema­
nba, onde seu amigo, o cientista 
Ernst Haeckel lhe prestou uma 
hc.menagem "post mortis" num 
necrológio publicado no jornal 
"Jenaische Zeitschrift", peça esta 
traduzida do alemão para o ver­
náculo, pe.lo bisneto do cientista, 
o Dl'. Richard Paul Neto, J"uiz de 
Direito no Rio de Janeiro, e cujo 
trahalho foi publicado em fascícu­
lo impresso na já citada oficina 
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da Fundação "Casa Dr. Blume­
nau", que o tem à venda, como 
também o livreto "Glória sem Ru­
mor", os quais se acham igual­
mente à disposição dos estudan-

tes de nossa cidade e dos pesqui­
sadores da ｨｩｳ ｾ ￳ｲｩ｡＠ de Blumenau, 
na Biblioteca Pública "Dr. Fritz 
Müller", à Alameda Duque de Ca­
xias. 

!3ibliot2ca reativa seus 
trabalhos 

A biblioteca "Dr. Fritz Müller", que teve seu acervo bastante 
atingido pelas cheias de julho passado, após um período difícil de lon­
gos trabalhos de recupe.raçãc de valiosas obras e renovação de toda 

a cat.alogação destruída pelas águas, voltou a prestar serviços inte· 
grais aos numerosos usuários que a procuram diariamente. Isto acon­
teceu a partir de 7 de março quando a Biblioteca voltou a ･Ｎ ｭｰｲ･ｳ ｾ ｡ Ｌ ｲ＠

livros e conceder oportunidades de pesquisas aos que a procuram E 
hoje., podemos fornecer a primeira estatística relativa ao mês de março, 
a partir do dia ｾＬ＠ quando foi registrado o seguinte movimento ｡ ｾ ￩＠ o 
dia 31. Número de incrições: 178. Empréstimos feitos durante o pe · 
ríocic: 364. Consultas feitas pelos usuArios : 692 . 

Os números acima dizem bem do conceito dei que desfruta nossa 
Biblioteca e da nece.ssidade de sua total recuperação, inclusive com vis­

tas fi construção de novo prédio, pois este e.stabelecimento pertencente 
à Fundação "Casa Dr. Blumenau" destaca bem o quanto de importân­
cia tem dentro da comunidade blumenauense no ｡ｰｲｩｭｯｲ｡ｭｾｮｴｯ＠ da 
cultura geral. 

-----------------------------------------------------
BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S. A . .... 

flllT. 

ane a 
Um dos colaboradores nas edições desta revista 
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ACONTECEU ... Março de 1984. 

- Dia 2 - Numa promoção do Depto. de Cultura da Prefei­
tura. com o apoio da Fundação "Casa Dr. Blumenau" através do Ar­
quivo Histórico e SETERB, foi iniciado e prolongado até o dia oito, 
no terminal rodoviário "Hercílio Deeke", uma exposição de material 
com temas carnavalescos de Blumenau da década de 1920 . 

* * 
- DIA 7 - Foi aberto, na Biblioteca "Dr. Fritz Mueller", o 

serviço de empréstimo de livros que havia sido interrompido desde 
a enchente de .iulho de 1983 . Embora já estivesse pre.stando serviços 
a consulentes desde o segundo semestre de 83, a Biblioteca reiniciou 
o ･ｾｱｵ･ｭ｡＠ de empréstimos fa.zendo satisfatório movimento durante 
aquele. dia e nos dias que se seguiram. 

* * 
- DIA 7 - Com um pronunciamento do Papa João Paulo lI, 

foi iniciada em todo o país a Campanha da Fraternidade com o te­
ma "Para. que todos tenham vida". 

* * 
- DIA 9 - Neste dia, a estudante deficiente visual Lucia He­

lena, do Colégio Franciscano Santo Antônio, lançou' seu livro intitu­
lado "Arauto à Moda Antiga", que reúne 23 poemas de sua autoria. 

* * 
- DIA 9 - Em sessão solene rea.lizada no Teatro Carlos Go­

mes, colaram grau em Ciências, Filosofia e Letras os bacharelandos 
da Fundação Educacional da Região de Blumenau. 

* * 
- :elA 9 - Neste dia, o Ce.ntro Interescolar do Segundo Grau 

- CIS - completou seus primeiros cinco anos de instalação em Blu-
menau. É mantido ｾ･ｬ｡＠ Fundação Educacional de Santa Catarina. 

- DIA 10 - Bacharelandos do Departamento de Ciências da 
Saúde da Fundação Educacional da Região de Blumenau colaram 
grau às 20 horas em solenidade realizada no Teatro Carlos Gomes. 
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- DIA 12 - Relatório entregue ao Prefeito Dalto dos Reis pe­
la Secretaria de Agricultura, referente às atividades desenvolvidas no 
mês de fevereiro, revela, entre outras que o Horto Florestal distri­
buiu durante o mês 4.015 mudas de árvores aos munícipes, a Patru­
lha Mecanizada prestou serviços em 7 localidades beneficiando 128 
agricultores com serviços de micro-tra1tores, e tratores de ｾｳｴ･ｩｲ｡Ｎ＠

Feram prestados serviços de inseminação artificial com o uso de 225 
ampolas de raças Holandeza, Jersey, Gir, Nelore e Guzerá. A equipe 
de vacinadores vacinou 225 animais, além de outros 877 atendimen­
tos. Um total de '782 propriedades rurais foi atendido durante o mês 
de fevereiro. 

* * 
- DIA 15 -. ｾｯ＠ Te.atro de Bolso "Rodolfo Gerlach" , realizou­

se o espetáculo musical a care;o do grupo "Fumaca de Ferro", repeti­
do nos di.as seguintes 16 e 17 e que constou do desfile de dezesseis 
músicas do grupo. A promoção foi do Depto. de Cultura da Prefeitura. 

* * 
- DIA 16 - Relatório encaminhado ao prefeito DaltQ dos Reis 

pelo chefe do Sf'.rviço de Trânsito, informou que foram registrados 215 
acidentes de trânsito no mês de fevereiro e que deixaram um saldo 
de oito vítimas fatais. sendo quatro com acidentes de motocicletas, 
dois por atropelamentos e dois por acidentes de outro tipo. Sessen­
ta e oito pessoas ficaram lesionadas em decorrência dos 3JGide.ntes. 

* * 
- DIA 19 - Visando a realização do V Concurso Foto!!rá fico 

"Meio Ambiente Catarinense", o Museu de Ecologia "Fritz lVlül1er" 
lançou o respectivo Regulamento para o conhecimento dos interessa­
dos a participar do importante evento. 

* * 
- DIA 20 - Chuvas torrenciais e ininterruptas que se abate­

ram sobre a cidade e diversos bairros durante prolongadas horas, pro­
vocaram grandes alagamentos em diversos locais, com sérios pre­
juízes para muitas residências e casas comerciais. Os locais mais atin­
gidos foram as ruas Getúlio Vargas, São Paulo e 7 de Setembro, além 
de diversos bairros. 

1 
HABITASUL É um nor:u: que sugere ｰｯｵｰ｡ｮｾ｡＠ ｾ＠ que o ｢ｬｵｭ･ｮｾｵ･ｮｳ･＠

tem prestIgIado com sua preierencla porque acredIta na 
garantia que oferece. 
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- DIA 20 - Em solenidade realizada no Hotel Pla,za Hering, 
com. recepção ofe.recida pela direção geral o Banco Iochpe instalou 
sua primeira agência em Blumenau, a qual ficou sediada. à rua Sete 
de Setembro, 431. 

* * 
- DIA 20 - Solidarizando-se com os festejos do ciquentenário 

de li1daial, o D2,pto. de Cultura, da Secretaria de Educação e Cultu­
ra de Blumenau, leyou a efeito, naquele, município, e show "Blume-, 
nália", que contou com grande público. O espetáculo foi realizado 
ao ar livre. 

- DIA 21 - Eleito pelo conse·nso dos municípios membros d"l. 
entidade, o prefeito de Blumenau Dalto dos Reis foi empossado na 
presidência da Associação dos Municípios do Médio Vale do Itaja,í. 
O ato teve lugar por ocasião da reunião realizada em Timbó. 

- DIA 21 - O prE'-feito Dalto dos Reis assinou os decretos de 
nO.s. 2.2ÜÜ, ＲＮｾＶＱ＠ e ＲＮｾＶＲＬ＠ transtcrmando ｲ･ｳｰ･｣ｴｩｶ｡ｭ･ｮｾ･＠ as esco · 
las reumaas municipais ·'Prof'". L:ulma Souza da Silva, de Velha Cen­
tral .. "Henrique Altal'th" , do baIrro Progresso e "Prof. 1<'ernando Os­
termann", ao Bairro Boa Visca, em Escolas Básicas do Município. 

* * 
- DIA 23 - No re.cinto da J>ROEB, teve início a "H Festa Ca­

tarinense do Cavalo", que prosseguiu até o dia 25, com grande su­
cesso e a participação de numeroso público. 

* :!: 

- DIA 23 - No Teatro Carlos Gomes realizou-se a solenidade 
de colação de grau dos s2.guintes bacharelandos da FURB; turma do 
II semestre de 1983: 33 do curso de Ciências Econômicas, 3,6: ele Ciên­
cias Contábeis, '315 do Curso de Tecnolólogo em ｐｲｯ｣･ｳｳ｡ｭ･ｮｾｯ＠ de 
Dados e um de Administragão_ 

* * 
- DIA 25 - Em re.latório encaminhado ao prefeito Dalto des 

Reis, o DSU da Secretaria Municipal de .obras, informou que, de 1°. 
a 29 de fevereiro e de 12 a I " de março, foram coletadas quase 5 mil 
toneladas de lixo, domiciliar. Só em fevereiro foram coletados 
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4.101.800 quilos, enquanto que no período de uma semana no mês de 
março, foram coletados 736.500 quilos. 

* * 
- DIA 28 - Neste dia, às 20,30 horas, o Prefeito Dalto dos 

Reis presidiu a sessão solen2. de abertura do XO. Encontro Nacional 
da Amizade, promovido pelas entidades de Senhoras de Rotarianos 
de Blumenau, solenidade esta realizada no Te·atro ｃ｡ｲｬｯｳｾｯｭ･ｳＮ＠

- DIA 29 - Foi aherta, no Terminal Rodoviário "Hercílio 
Deeke", uma exposição fotográfica mostrando a vida e obra do sábio 
e naturalista Fritz Müller. A promoção foi do próprio Museu Fritz 
Müller juntamente com a Secretaria de Educação e Cultura do muni­
cípio. 

- DIA 31 - Neste dia a história revelou a passagem dús 162 
anos de nascimento de um dos mais a;plaudídos sábios e naturalista 
de todos os tempos: Fritz Müller, que viveu a maior parte de sua vida 
em ｂｬｵｭｾｭ｡ｵ＠ e cujos restos mortais acham-se sepultados no ｣･ｭｩｴ￩ｾ＠
rio da Comunidade Evangélica. 

Homenagem à memória de Fritz Müller 
Pela passagem dos 162 anos de nascimento do notável sábio 

Fritz Müller, foi elaborado um programa especial que teve. como des­
taque! este ano, a abertura da exposição "Fritz Müller, Este Sábio ｾ｡ﾭ

turalista", ocorrida no Terminal Rodoviário de Blumf.nau, iniciada dia 
29 do mês de março e encerrada dia 3 do corrente mês de abril. 

A exposição apresentou fotos, documentos, cartas e trabalhos 
científicos do sábio, além de fotos a;ntigas e atuais do Museu Fritz 
Müller. , 

Já no dia 31, dia do aniversário de nascimento do grande sá­
bio, foi mais uma vez prestada significativa homenagem junto ao seu 
túmulo localizado no cemitério da Comunidade Evangélica do rentro 
e logo após outra homenagem com colocação de coroa de flores junto 
ao monumento do sábio localizado na praça que tem o .seu nome., à Rua. 
São Paulo. Os atos solenes, assim como a exposição, tiveram a parti­
cipação intensa da comunidade blumenauense, solidária com as justas 
homenagens ao grande vulto da nossa história. 

CREM.ER Produtos têxteis e cirúrgicos. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 

com isso um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros con­
tinentes, levando em suas etiquetas o nome de Blumenau. 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
Institufda pela Lei Municipal No. 1835. de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4'9174 

Alameda Duque de Caxias, 64 - ｃ｡ｾｸ｡＠ Postal, 425 

89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município: 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município: 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
cdturais e do folclore regional: 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município: 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural: 
Promover est udos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município: 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
manutenção das bibliotecas e museus, de instalpção 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 

os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cu r sos, palestras, exposições, estudos, 
pesq uisa s e p u bliEéições. 

A Fundação "Casa Df. BJumenau n, mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família C olonial 
Horto Florestal" Peite G,('rtner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tiposrafi'l e Fncadernação 

Conselho Curador: Presic'ente - ＯｬＩ ｾ ｉＱＮｦ ｏ＠ Nahe; vice-presicente 
- /lJ.i .mio Pedro Aunu. 

Membros: ELimar Baumgarten - Rol} Ehlke - Aulor Se6.ra 

Heusi - lngo lroljgang Hering - illartinho Bruning 

- Urda ALice Klueger - Frederico B/au/ - Frederico 

KiLian - Olipo Pedron. 

Diretor Executivo: J osé Gonçalpe.f 
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ｾｾ｡ｳ＠ costas, na cintura, na lateral. É só examinar 
um brasileiro por dentro que você descobre uma 
etiqueta Hering. 

b lk?rn Ó quo não gosta de usar uma malha de 
ulgodao macia, suave e confortável? 

No trabalho, no esporte ou no lazer, qualquer 
1empo é tempo de camisetas, cuecas, pijamas e 
camisolas Hering. 

Mas não é só no Brasil que a etiqueta dos dois 
peixinhos virou moda: ela também pode ser 
encontrada nas costas alemãs, canadenses, 
'finlandesas, americanas, suecas e holandesas. 

Afinal, quem fabrica 16 milhões de peças por 
mês não pOdia deixar tudo nas costas dos 
brasileiros. Ｎ ｾ Ｌ ｾ＠ ... ｉｉｾｲｩＬｰｧ＠
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